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EDITORIAL 


A África Austral continua sendo o ponto de convergência das atenções 
mundiais. 


As lutas de libertação nacional dos povos da Namíbia, do Zimbabwe e da África do 
Sul, a luta do povo zairense contra O regime corrupto e pró - imperialista de Mobutu e 
ainda a ajuda firme dos povos de Angola, Zâmbia, Botswana, Tanzânia e Moçambique 
aos combatentes da SWAPO, ANC e Frente Patriótica, têm levado o desespero-ao cam- 
po imperialista que vê frustrarem-se, uma a uma, todas as suas tentativas para encon- 
trar uma solução neo-colonial que lhe permita continuar a desfrutar das riquezas e da 
força de trabalho de milhões de africanos. 

Já convencido de que os regimes coloniais têm os dias contados, o imperia- 


lismo adoptou a táctica conversações e guerra aos povos para a sua tentativa de neo- 
-colonização. Inserem-se nesta: táctica imperialista as agressões a República Popular 


“de Moçambique, ao Botswana, à Zâmbia, o massacre de Kassinga e outras violações 


constantes das fronteiras Norte, Sul e Leste da República Popular de Angola. Pensa o 
imperialismo com esta atitude, por demais conhecida, poder enfraquecer os povos em, 
luta e desencorajar o firme apoio dos países africanos progressistas e assim «promover 
conversações» em posição de força. Nada mais do que o fracasso espera esta lógica 
imperialista precisamente por não ter em conta os interesses nem a determinação dos 
povos mas unicamente os seus próprios interesses. 


Camaradas, 


O imperialismo não cairá sem luta. Os exploradores e opressores não cederão 
de livre vontade. Na declaração do Conselho da Revolução, pudemos ler : 


«A República Popular de Angola constata, com muita preocupação, a evolução - 
da situação política e militar na África Central e Austral. 


Enquanto os povos do Zimbabwe da Namíbia se batem, de.armas na mão, pela 
sua independência, contra os agressores racistas da chamada Rodésia e da África do Sul; 
enquanto na própria República da África do Sul se bate a população negra pelo exercício 
pleno dos seus direitos; enquanto o Povo da República Árabe Sariana Democrática se bate 
pela concretização e salvaguarda da independência nacional e o da Etiópia consolida um 
processo revolucionário, em marcha, assiste-se a uma recrudescência do intervencionismo 
imperialista, encabeçado pelos Estados Unidos, pela França, e a África do Sul, em perfeita 
coordenação com os outros países da OTAN. 


Além da presença permanente de tropas. francesas no Senegal, a intervenção 
militar francesa é um facto no Chade, na República Árabe Sariana Democrática e, recente- 
temente, no Zaire. 

A intervenção na República do Zaire praticada espectacularmente, por contigen- 
tes militares, nomeadamente dos Estados Unidos da América, da França, da Bélgica e de 
Miarrocos, com o pretexto racista de proteger os europeus, bloqueados em Kolwezi, pelos 
&.“onentes do regime de Mobutu constitui mais uma séria ameaça à paz no continente...». 

Para que a causa da liberdade, da Independência e do Socialismo triunfem será 
necessário um melhoramento constante da nossa capacidade defensiva capaz de dissua- 
dir qualquer tentativa imperialista de invasão do nosso País ; é imprescindível que a vida 
económica do país se restabeleça de forma a suportar o esforço militar necessário; e para 
que estas tarefas se concretizem é decisivo o empenho de todos no movimento de recti- 
ficação para a construção de um Partido — mais sólido, unido e disciplinado. 


ABAIXO O IMPERIALISMO ! 

VIVA A JUSTA LUTA DOS POVOS DA ÁFRICA AUSTRAL ! 

A LUTA CONTINUA ! 

A VITÓRIA É CERTA! E Y 


HOMENAGEADOS 
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OS HERÓIS DO 27 DE MAIO 
- EM LUANDA,O Ce PRESIDENTE PARTICIPOU 


NAS COMEMORAÇÕES 


Os camaradas N'Zaji, Dangereux, Mingas, Eus 
rico, Bula, Hélder, Garcia Neto, Cristino, Recua e 
Quintino, heróis assassinados a 27 de Maio do ano 
passado pelos traidores fraccionistas, estiveram vi- 
vos na memória do Povo, dos militantes do Partido, 
das suas organizações de massas e dos seus diri- 
gentes que no dia 27/5/78, tomaram parte na ros 
magem ao cemitério do Alto das Cruzes, em Luanda. 


O Camarada Presidente Agostinho Neto acom- 
panhado da cda. Maria Eugénia, dos membros do 
Bureau Político, do Comité Central do Partido e do 
Governo associaram-se à manifestação. Cerca do 
meio-dia, colocaram flores nas campas dos heróis. 
Uma Guarda de combatentes das FAPLA prestava- 
“lhes honras militares e um grupo coral da OMA 
evocava o exemplo daqueles melhores filhos do 
Povo, nas canções que entoava. 


O Presidente Neto esteve diante das campas 
em manifestação de pesar durante alguns minutos, 
representando a dor da Nação inteira. 


De manhã, haviam estado ali os representantes 
dos Movimentos de Libertação africanos, o corpo 
diplomático, os membros do Estado-Maior-Geral das 
FAPLA e ainda os familiares dos heróis. 


A tarde, foi a vez das organizações de massas, 
a OMA, a OPA e a UNTA participarem na romagem, 
assim como muitos populares. Representantes da 
JMPLA-Juventude do Partido e das FAPLA integra- 
ram-se, igualmente ,no cortejo. 


Em todo o País, foi recordada a memória dos 
heróis sacrificados na luta pela Independência Na- 
cional e o Socialismo. 


Mais uma vez, o Povo engolano repudiou | 


veementemente a intentona golpista, perpetrada pelos 
fraccionistas há um ano e mostrou a sua determi- 
nação em honrar a memória dos Heróis tombados 
pelo triunfo da revolução, empenhando-se com fir- 
meza nas tarefas da Reconstrução Nacional e do 
Movimento de Rectificação. 
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MAIO UM DIA DE LUTA VITORIOSA 


« GONTRA O IMPERIALISMO E A CONTRA REVOLUÇÃO INTERNA | 
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PAGINA à ES ss BOLA DO UILIPANTIS 
A QUESTÃO DO DESARMAMENTO: 


- POSIÇÃO DA R.P.A. DEFENDIDA PELO CA 


NA ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DA O.N.l 


Senhor Presidente, . 

Excelentíssimo Secretário-Geral das Nações 
Unidas, 

Venerandos Chefes de Estado, 

Distintos participantes, 

Minhas senhoras e meus senhores: , 


O Governo da República Popular de Angola e 
todo o Povo Angolano, em concordância com a 
grande maioria dos Estados e povos do globo, 
atribuem uma importância excepcional a esta 
Assembleia Extraordinária das Nações Unidas 
sobre o Desarmamento, convocada por iniciativa 
da V Conferência dos Estados Não-Alinhados em 
1976. i 

Pela primeira vez na história da Organização 
das Nações Unidas uma Assembleia Geral 
debruça-se exclusivamente sobre as questões 
relacionadas com a limitação dos armamentos e 
com o Desarmamento em Geral. Assim, este forum 
debate uma das mais candentes e prioritárias 
tarefas do nosso tempo, a saber, a progressiva 
diminuição do risco de novas conflagrações, a 
paralisação do aumento dos já desmedidos arsenais 
de armas e a cessação da desvairada corrida aos 
armamentos. 

Face à exorbitante acumulação de material 
bélico e de bárbaros meios de aniquilamento 
massivo, e perante o reforço do armamento que se 
verifica em importantes centros do mundo a que 
ameaça mesmo estender-se a novos países e 
regiões, cabe afirmar que tanto o presente como o 
futuro da humanidade estão em relação estreita 
com os passos sérios e as medidas concretas que se 
empreenderão no domínio do desarmamento, 
designadamente no plano da cessação da corrida às 
armas nucleares, que hão-de desembocar 
finalmente no desarmamento geral e completo. 


No mundo actual encontram-se armazenadas 
armas nucleares de uma potência explosiva que 
excede mais de um milhão de vezes à bomba de 
Hiroshima. A capitação de matérias explosivas 
acumuladas no mundo situa-se à volta de 15 
toneladas, sem incluir as armas biológicas e 


* químicas e outras que têm um efeito destruidor 


sobre o meio ambiente; ora, a aplicação destes 


* meios de aniquilamento massivo numa guerra teriá 
* consequências 
“humanidade. 


devastadoras para toda a 


A luz destes sóbrios números e factos, que 
seria fácil alargar, a questão do desarmamento 


- assume portanto uma dimensão nova. O certo é 
- que o desarmamento constitui um problema 
— fundamental de cuja resolução dependerá a 
- existência da humanidade como tal, e a futura 
— existência da vida. Daí que nenhum Estado, 
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do e 


grande ou pequeno, * pode ter uma atitude 
indiferente perante o desarmamento e os Governos 
serão julgados em primeira linha em função do seu 
comportamento com respeito a essa questão fulcral 
que é o asseguramento 'da existência da 
humanidade e com isto, da vida dos Povos que a 
integram. 

Neste contexto não é lícito fecharmos os olhos 
perante as causas que motivam a actual corrida aos 
armamentos e instigando-as cada vez mais. A ra- 
zão fundamental reside no desejo dos grandes 
consórcios armamentistas,fundidos em complexos 
militar-industrial, para conseguirem grandes 
lucros. É do conhecimento geral que os benefícios 
que realizam estes consórcios armamentistas 
excedem em muito aos realizados por outros 
consórcios de dimensão comparável, de tal forma 


- que o negócio de armas é muito mais lucrativo do 


que qualquer outro. Também não é possível deixar 
de reparar que a corrida aos armamentos vem a ser 
ditada pelo veemente desejo dos círculos 
imperialistas por alcançarem a supremacia militar 
global, no intuito de tolher a resolução pacífica das 
contradições que opõem os dois grandes sistemas 
sociais e de suster o processo de libertação nacional 
e social dos Povos. 

Em face dessa situação compreendemos bem 
que a comunidade dos Estados socialistas e outros 
Estados amantes da paz se vêem obrigados a 
prestar bastante atenção a desviar grandes recursos 
para o reforço do seu puderio defensivo. É que 
assim fazendo, rendem um contributo essencial à 
preservação da paz e à protecção dos interesses 
daqueles Estados que se têm libertado do jugo 
colonial e que optaram pela construção de uma 
sociedade justa e digna, Estados entre os quais se 
insere também a jovem República Popular de 
Angola. 


Excelências: 


A alguns pode parecer estranho que a 
República Popular de Angola, recentemente 
independente, subdesenvolvida, com inúmeros 
problemas decorrentes do seu passado colonial, 
atribua uma importância excepcional ao problema 
do desarmamento em geral. Por outro lado, as 
várias referências à necessidade do reforço e 
aumento da capacidade defensiva do meu País, 
feitas pelo Presidente do MPLA-Partido do 
Trabalho e Presidente da República Popular de 
Angola Dr. Agostinho Neto, não podem ser 
interpretadas como uma vulgar forma de corrida 
aos ai, agr que convencionais. Elas 
decorrem da' sua localizaçã 
geopolitico da África Austral: O am entanto 


si TS pd 


As necessidades decorrentes da localização da 
República Popular de Angola na África Austral — 
região de grande tensão militar provocada por 
agressões imperialistas e o seu apego à política de 
Não- Alinhamento, reforçam a necessidade do meu 
País se encontrar profundamente arraigado aos 
objectivos do desarmamento geral e completo. O 
desarmamento, também nesta região do mundo é 
um factor imperioso de paz, que passa 
necessariamente pela destruição dos regimes 
minoritários, fascistas e racistas. Assim, apelamos 
à comunidade internacional que envide esforços 
redobrados no sentido de se removerem as forças 
de tensão e as forças desestabilizadoras nesta 
região, o que passa necessariamente pela total 
liquidação do odioso regime do Apartheid. 

Preocupa-nos grandemente o armamento dos 


regimes racistas da África do Sul e da Rodésia. São 
nomeadamente as Forças Armadas da África do 
Sul que com um exército dos mais modernos que 
constitui uma ameaça permanente para os Estados 
independentes e soberanos, e particularmente 
também para a República Popular de Angola. 

Muito recentemente, no dia 4 de Maio 
corrente, o meu País foi alvo de uma nova agressão 
da parte do regime racista sul-africano, agressão 
que mereceu a condenação enérgica do Conselho 
de Segurança da ONU e da comunidade inter- 
nacional. A este propósito informamos a esta as- 
sembleia que das investigações que efectuámos in 
loco inferimos a conclusão de que neste novo acto 
de agressão foram utilizadas armas que até agora 
não tínhamos conhecimento e que provocaram nas 
vítimas uma morte das mais horriveis. Por oufro 
lado, e esta questão foi já objecto de referências em 
documentos da ONU e de discussão em vários 
organismos, a posse de armadas nucleares por 
parte do Governo da África do Sul constitui um 
perigo particularmente grave para a paz em África 
e no mundo. 

Ainda especialmente em relação ao continente 
africano, a República Popular de Angola considera 
que, muito embora a luta contra os perigos duma 
guerra atómica e a prescrição do desenvolvimento 
qualitativo e quantitativo das armas nucleares 
tenha a prioridade absoluta, as Forças Armadas e 
os armamentos convencionais têm de estar 
abrangidos pelo processo geral do Desarmamento. 
Convém “impedir a instalação. de novas. bases 
militares bem como a criação de novas alianças 
militares nas diferentes zonas do globo, porque elas 
são um meio do envenenamento do clima 
internacional e podem levar a novos conflitos e 
tensões nas relações internacionais. Neste contexto 
urge novamente chamar a atenção do mundo sobre 
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| RADA LOPO DO NASCIMENTO 
“SOBRE O DESARMAMENTO 


o acordo assinado entre a sociedade 
germano-ocidental OTRAG e o Estado do 
relativo à instalação de uma base de mísseis em 
território zairense. . 

Este acordo e a base que ele possibilita 
instalar — que constitui o cano duma espingarda 
apontado ao coração do meu País — evidência . 
claramente que a política neocolonial de 


determinados círculos está intimamente ligada 
com a instigação da corrida aos armamentos. 
Reafirmamos que a instalação desta base de 
lançamento de mísseis constitui uma grave ameaça 
à segurança de todos os Estados africanos e à vida 
dos Povos do nosso continente. 


Também certos estados membros da 
Organização do Tratado do Atlântico — ainda não 
abdicaram das suas pretensões envidando esforços 
para pôr de pé uma aliança militar no Atlântico do 
Sul para servir de complemento ao Tratado do. 
Atlântico Norte. Aspiram integrar neste pacto 
militar sobretudo alguns regimes militares lati- 
no-americanos, sendo atribuido um papel global 
ao regime racista da África do Sul. Embora . 
aparentemente existam concepções discrepantes 
quanto à forma que deverá apresentar esta aliança 


e que se verifiquem aspirações hegemoniais 


divergentes por parte dos distintos 
implicados, isto não modifica em nada o desejo da. 
criação dessa aliança militar, destinada sobretudo 
a reforçar o poderio militar da OTAN, antes de 


mais nada no âmbito marítimo bem como à | 


assegurar-lhe o controlo das vias marítimas de 


países | 


r 


importância estratégica no Atlântico Sul e o acesso 


ao Antártico. Além disso visa aumentar Ss. 
! .* Ê 


és 


- instrumento 
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influência política da OTAN na África Austral 
bem como assegurar a preservação a longo prazo 
dos interesses económicos naquela zona. 

A intenção de fundo perseguida com a 
implantação. deste pacto militar é criar um 
político e bélico contra o 
desenvolvimento dos Estados africanos 
progressistas e, entre eles a República Popular de 
Angola, e contra os Movimentos de Libertação 
Nacional na África Austral. Um perigo 
particularmente grave para a paz e a segurança dos 
Povos advém da circunstância de que no âmbito 
destas aspirações venha a formar-se e consolidar-se 
de modo cada vez, mais eminente um cinto nuclear 
entre a África do Sul e alguns estados 
latino-americanos. 

Motivo de grande preocupação constituem 
também para nós os esforços que observamos por 
parte de algumas ex-potências coloniais por formar 
com as suas antigas colónias blocos militares em 
África, que seguramente conduzição a um, 
agravamento das relações no continente e que 
podem provocar o surgimento de novos focos de 
conflitos. A Europa percorreu um caminho mais ou 
menos idêntico e devemos tirar as lições da 


situação âctual que vive aquele continente. 


No interesse do melhoramento do clima 
internacional, a República Popular de Angola, que 
sem qualquer reservas continua fiel à política de 
não-alinhamento,considera necessário que sejam 
empreendidas medidas pertinentes para impedir a 
instauração de novas alianças militares; importa 
fazermos tudo para promover a confiança 
recíproca entre os Estados e Povos e aumentar a 
segurança internacional. Neste sentido, o Tratado 
de TLATELOLCO é um bom exemplo a seguir 
pelo continente pois a desnuclearização da África é 
uma tarefa actual. Neste sentido, a República 
Popular de Angola considera que a adopção da 
Convenção Internacional sobre a Renúncia à 
Aplicação da Força nas Relações Internacionais 
iria contribuir grandemente para o Saneamento 
das relações internacionais e seria um benefício 
para toda a humanidade. 


Excelências: 


As questões do Desarmamento encontram-se 
estreitamente vinculadas à resolução dos 
problemas económicos e sociais dos Povos, isto é, 
com o progresso da Humanidade. Segundo 
cálculos realizados estima-se que actualmente 


* dispendem-se anualmente à volta de 400 biliões de 


dólares para fins militares, o que vem significar 


ÉRIRPSTESA 2 FINA CRS SE LA ESSE TE AO E SE UA CSA UIT RS 
que diariamente são gastos mais de um bilião de, 


dólares, unicamente destinados à fabricação de 
meios de destruição. 
Daí que cumpre pôr termo ao esbanjamento e 
à dissipação sem sentido dos recursos dos Povos, 
utilizando-se estes fabulosos meios materiais em 
prol da humanidade e em- benefício da resolução 
dos prementes problemas sociais como são o 
desenvolvimento de novas fontes energéticas; o 
combate à fome e às doenças; a protecção do meio 
ambiente e à superação dos atrasos acumulados 
pelos países que se libertaram da dependência 
colonial; afinal, o apoio aos países 
subdesenvolvidos. Ora, um passo importante nesse 
sentido seria a adopção e materialização das 
propostas relativas ao congelamento das despesas 
militares e a redução das mesmas, a iniciar pelos 
membros permanentes do Conselho de Segurança, 
e a colocação dos recursos assim libertos ao serviço 
da resolução dos mais urgentes problemas 
económicos e social dos países subdesenvolvidos. 
O certo é que as questões do Desarmamento 


'são de natureza difícil e complexa. É incontestável 


de que o objectivo final é o desarmamento geral e 
completo, mas é conveniente reconhecer que tem 
havido alguns resultados em alguns domínios 
relacionados com a limitação dos armamentos. 
Minimizar este facto, defender a política do “ou 


tudo ou nada”, rejeitar os avanços parciais é 


conduzir as questões para o impasse. 

No entanto não se pode também silenciar o 
facto de que muitas das esperanças e: das justas 
exigências dos Povos ficaram até agora por 
cumprir e de que para algumas negociações não se 
vislumbra a saída, situação esta que vai requerer 
ainda bastantes esforços. 

Sendo a questão das armas nucleares a 
questão prioritária do desarmamento, um passo 
importante no caminho do desarmamento seria a 
proibição da produção quantitativa e qualitativa de 
armas nucleares, bem como o fortalecimento do 
Tratado sobre a não-proliferação das armas 
nucleares com a aderência a este Tratado de todas 
as potências nucleares. A não-proliferação de 
armas nucleares contribui decisivamente para 
impedir o alastramento de conflitos locais numa 
guerra nuclear, salvaguardadas as possibilidades 
de utilização das conquistas técnico-científicas 
para fins exclusivamente pacíficos. 

Não cabem dúvidas de que as potências que já 
dispõem de armas nucleares arcam com 
responsabilidades particularmente altas; 
Entendemos contudo que para além delas todos os 
Estados são chamados a exercer, com os meios ao 


"AS QUESTÕES DO DESARMAMENTO ENCOI 
À RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS ECONOMIC 


ISTO É, COM O PROGRESSO DA HUMANID/ 
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“seu alcance, pressão para que se ponha termo ao 


aperfeiçoamento qualitativo bem como à 
acumulação quantitativa de armas nucleares. Por 
isto, apoiamos todos os esforços que têm por 
objectivo a adopção de medidas concretas para 
parar o desenvolvimento e a produção de novos 
tipos de armas atómicas e a sua redução gradual. 

Todavia, na hora presente convém com a 
máxima urgência impedir a produção da bomba a 


neutrões, uma nova arma de destruição massiva. 


particularmente desumana. É que com o fabrico 
desta arma abominável eliminar-se-ia qualquer 
limiar entre a confrontação militar com armas 
convencionais e com armas nucleares, 
reforçando-se enormemente o perigo de deflagrar 
uma guerra nuclear. A bomba é uma pura arma 
nuclear, daí aquele que a aplicar iniciará a gúerra 
atômica. A bomba a neutrões é uma arma 
peculiarmente pérfida, que foi desenvolvida 
especialmente com o objectivo de aniquilar o 
homem. ' 

Há elementos inimigos da humanidade que 
falam da bomba a neutrões qualificando-a como 
uma arma “limpa”, porque como dizem destrói de 
um modo “limpo” a vida humana, ressalvando os 
“valores materiais”, isto é, os edifícios, máquinas, 
os equipamentos. Rejeitamos decididamente que a 
humanidade seja aniquilada de uma forma 
“limpa”. O certo é que o fabrico da bomba a 
neutrões escalaria de tal modo a corrida aos 
armamentos como que levaria a uma ameaça ainda 
mais séria os interesses de segurança de todos os 
Estados. Dada a possibilidade de utilizá-la 
flexivelmente em todas as partes, constituiria 
também para os Povos do continente africano, se 
dela se apossarem elementos aventureiros, um 
perigo terrível e uma permanente ameaça de morte 
para milhões de pessoas. 

Por todas estas razões somos de opinião que 
esta Assembleia corresponderá tão só à sua 
responsabilidade, justificando a confiança posta 
nela pelos Povos, se se pronunciar de forma clara e 
inequívoca sobre a proibição da bomba a neutrões. 
A República Popular de Angola apela para que 
seja aprovada uma resolução sobre a interdição de 
fabrico e da aplicação da bomba a neutrões. 

Nos anos recentes um amplo mecanismo de 
negociações multilaterais e bilaterais têm 
adquirido forma, mecanismo que dá margem para 
obter alguns resultados. Se até agora têm sido 
alcançados progressos limitados mo plano do 
Desarmamento esta circunstância não se deve 
imputar em primeira mão à estrutura e ao 
prosseguimento de diversos órgãos, mas sim à fraca 
vontade política de alguns Estados, o que não obsta 


TRAM-SE ESTREITAMENTE VINCULADAS 
0S E SOCIAIS DOS POVOS 
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a que os métodos de trabalho e os modos |. 
processuais dos diferentes organismos que 
negoceiam o Desarmamento devem ser analisados 
numa óptica crítica, no intuito de os aperfeiçoar. - 
Decisivas, porém, para a obtenção de eficientes 
acordos no domínio do Desarmamento são a 
vontade política e a atitude construtiva dos Estados 
bem como o desejo de se absterem de acções 
susceptíveis de afectar negativamente as 
negociações. a 

A República Popular de Angola considera que 
um papel mais importante nesta questão tão vital 


deve ser atribuído às Nações Unidas, estando 
consciente de que a acentuação exagerada do 
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desviar as atenções das questões fundamentais. É | 
conveniente que uma árvore não nos impeça de ver 
a floresta. oo 
Dado que as questões do Desarmamento se 
prendem com os interesses de todos os Povos, o | 
meu País advoga a convocação de uma Conferência | 
Universal sobre o Desarmamento. O objectivo | 
deste Congresso Mundial do Desarmamento, em q 
que participariam todos os Estados do globo, 
deverá ser o de debater numa visão complexa os 
problemas do Desarmamento e de procurar os | ; 
meios mais eficazes para travar a corrida aos | 
armamentos. Problema de todos os Povos, a |. 
Declaração e o Programa de Acção deveriam | 
sublinhar de forma conveniente a necessidade da | 
participação directa de todos os estados que | 
possuam armas nucleares nos esforços da 
liquidação da corrida aos armamentos nucleares. 
Ciente da importância e primazia que 
devemos atribuir à resolução do problema das . 
armas nucléares, a República Popular de Angola 
— país que não fabrica nem sequer uma bala — 
considera que a questão da limitação e do controlo 
do comércio das armas convencionais tem também 
uma importância estratégica. Há uma | 
interdependência entre os processos que não deve | 
possibilitar a redução dum tipo e o aumento de 
outro tipo de armas. Este é um problema crucial 
para países como o nosso que se vêem forçados a 
desviar os seus parcos recursos para a manutenção 
da segurança e integridade. oo 
Neste sentido, a República Popular de Angola | 
declara-se pronta a prestar também no futuro o seu |. 
modesto contributo à resolução do problema 
fulcral da existência da humanidade. Nesta sua | 
atitude encontrar-se-á sempre ao lado daqueles 
Estados e Povos que defendem de maneira | 
consequente o bem dos Povos e o progresso da. 
humanidade em todos os Continentes. ara 


Muito Obrigado! 


Resultante da necessidade de se traçarem as 
- linhas fundamentais orientadoras da fase de Recons- 
“trução Nacional, teve lugar, em Outubro de 1976, 
a Terceira Reunião Plenária do Comité Central do 
MPLA, que aprovou resoluções decisivas para a vida 
“do povo angolano. Face à experiência adquirida 
desde essa data, o Congresso decide ratificar essas 
resoluções e enriquecê-las através da adopção de 
um programa que permita atingir o mais rapidamente 
DR possível o objectivo estratégico já definido — a 
edificação de um Estado de Democracia Popular e 
a criação das bases materiais e técnicas do socia- 
—  lismo. 


RE Assim, o Congresso traça as seguintes orien- 
- tações essenciais : 


a 1. Reforçar a direcção centralizada e planificada 
* do desenvolvimento económico e social através da 
" criação e dinamização de estruturas e mecanismos 
* de direcção, gestão e controlo que permitam o alar- 
—  gamento e consolidação das relações de produção 
— socialistas. 


Daí, a necessidade de alargar e fortalecer o 
po sector socialista da economia, nomeadamente o 
sector estatal, sendo o elo decisivo da economia e 
Da a base material da realização das transformações 
revolucionárias, politicas e económicas. Assim, a 
política de nacionaliações e confiscos e de criação 
de empresas estatais e cooperativas, deverá pros- 
Y seguir. 


Tenha-se em conta, além disso, que na etapa 
actual tornam-se cada vez mais necessárias as mo- 
“dificações qualitativas no funcionamento das em- 
- presas estatais com vista a garantir a máxima efi- 

eia da sua actividade por forma a que o sector 
* estatal se transforme numa fonte estável e essen- 

cial das receitas do Estado, numa base de estabili- 
zação da circulação monetária e do poder aquisitivo 
da moeda nacional. 


| df “e controlo fixados na Lei n.º TT funcionando 
x “segundo o princípio do cálculo económico para ga- 
rantia do aproveitamento máximo dos recursos 


Oduzir no campo novas relações de produção, e 
mentar o nível de vida dos camponeses, será dada 
rioridade à criação de cooperativas de produção 
pro-pecuária. 


, O anacial atenção será dada aq sistema de cón- 
“da economia através da planificação das finan- 
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ças e dos preços como forma de melhorar a difecção 
centralizada. 


Deverá ainda proceder-se à criação de instru» 
mentos que garantam o controlo das empresas 
mistas e privadas. 


Por outro lado, torna-se necessário reforçar o 
papel dirigente da aliança operária-camponesa na 
construção da nova sociedade, desenvolvendo amplo 
trabalho de consciencialização política junto das 
massas trabalhadoras que leve ao aumento da par- 
ticipação no processo revolucionário, bem como ao 
aumento generalizado da disciplina laboral, especial- 
mente na esfera da produção. 


Do mesmo modo, é necessário levar a pe- 
quena burguesia patriótica para posições que este- 
jam de acordo com os interesses das camadas mais 
exploradas do nosso Povo através de um intenso 
esclarecimento político e dirigindo de forma conve- 
niente as suas iniciativas. 


2. à recuperação da produção de modo a atin- 
gir os níveis de 1973 constitui o segundo objectivo 
a alcançar. Assim, é necessário dirigir os esforços 
nesse sentido, dando total prioridade aos sectores 
e empresas que têm maior importância para o abas- 
tecimento do Povo em bens de primeira necessida- 
de, para o aumento dos recursos de exportação e 
austeridade nos gastos em divisas e, finalmente, 
para reactivação de toda à vida económica do País. 


Atingir os níveis de produção de 1973 significa 
que deverão utilizar-se o mais plenamente possível 
as capacidades produtivas existentes e que são 
resultado do trabalho do povo angolano. A realiza- 
ção desta tarefa constituirá mais uma vitória histó- 
rica das largas massas populares, o seu contributo 
prático para a criação das bases materiais € técnicas 
da nova sociedade. 


Nesta fase da nossa História, foi definido que a 
agricultura é a base e & indústria o factor decisivo 
do desenvolvimento económico e social. Es 


Assim, a base do desenvolvimento será o sector 
agrícola, na medida em que 85% da população do 
nosso país vive no campo e o campo produz a maior 
parte dos bens alimentares necessários à subsis- 
tência da população, matérias-primas para a indús- 
tria e bens para exportação. 


A indústria, por outro lado, tem um papel deci- 
sivo no desenvalvimente' da produção tendo em 
ritmos de crescimento. 
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O petróleo, a pesca, a construção e as indús- 
tnas conexas constituem sectores fundamentais, 
tendo sido definidos como os sectores de arranque 
da economia a curto prazo. 


Em todos os sectores da economia deverá 
procura-se a maior utilização das capacidades pro- 
dutivas instaladas, orientando o investimento funda- 
mentalmente para a reconstrução e reparação dos 
fundos fixos existentes. 


Por outro lado, é indispensável garantir a exis- 
tência de stocks de matérias-primas, sobressalentes, 
e outros produtos que se revelem necessários ao 
normal funcionamento do processo produtivo. 


O programa da reconstrução de pontes deverá 
ser cumprido rigorosamente. Deverá ainda garantir- 
-Se a manutenção, reconstrução, acabamento e 
construção de estradas tendo em conta a sua im- 
portancia economica e militar. 


A reconstituição do parque automóvel e ferro- 
viário deverá ser assegurada garantindo-se a sua 
utilização racional de" acordo com as necessidades. 
Deverá ainda garantir-se o normal funcionamento 
dos portos. 


Dever-se-á desenvolver e utilizar racionalmente 
os meios de comunicação que estejam de acordo 
com as necessidades da economia. 


Finalmente, nesta fase deverão ainda ter início 
os estudos sobre opções estratégicas -do desenvol- 
vimento a longo prazo, para o País se poder pre- 
parar antecipadamente para a realização das tarefas 
sociais e económicas que vierem a ser definidas. 


3. A melhoria das condições de vida do Povo 
e a elevação gradual do seu bem estar é outro dos 
objectivos essenciais desta fase. 


A educação e assistência médica gratuitas, a 
prática do desporto, o incremento de manifestações 
culturais, contribuem para O aumento do nível de 
vida das massas populares e desempenham um 
papel importante na formação do Homem Novo. 


A realização deste objectivo deverá ter em 
conta o grau de desenvolvimento da economia na- 
cional e estar sempre na dependência dos nossos 
êxitos no aumento da produção, da produtividade do 
trabalho e da disciplina dos trabalhadores, assim 
como na austeridade na utilização dos recursos do 
País. Além disso, a distribuição e utilização do 
Rendimento Nacional, no periodo; até 1980, deverá 


cus Mods o ARE id 


DULBAI DD MTLTAANTIS 


" internacional, 


TE TIS. o pi A mo 


permitam um aumento estável do nível de vida do “au 
povo angolano nos anos subsequentes. my 


É importante, assim, a definição de uma política 
de redistribuição do Rendimento Nacional que sirva 
os interesses das largas massas populares. G 


Deve combater-se a inflação através do aumento | 
da produção e do equilíbrio entre as receitas e as 
despesas monetárias da população. 


Neste sentido, dever-se-á dar prioridade à oferta . 
de bens essenciais — alimentação, vestuário e cal- | 
cado — garantindo o seu consumo pelos trabalha- | 
dores, especialmente os camponeses, e melhorando — 
os circuitos de distribuição de forma a facilitar as | 
trocas. o 


Deve evitar-se a criação de hábitos de mo 
que tendam a elevar as importações. 


No domínio da educação e orientação das. 
massas dever-se-à prestar especial atenção no papel ; 
dos órgãos de informação. P 
4. A formação de quadros: política, técnica. e 
cientificamente capazes e a participação activa e 
abnegada de todos os trabalhadores na reconstru-. 
ção da economia nacional constitui uma garantia. 
para o avanço do processo revolucionário e para 
a construção de uma sociedade socialista na Re- 
pública Popular de Angola. Este será, portanto, 
outro dos objectivos prioritário da fase de Recons: 
trução Nacional, sem o qual não poderão ser rea- 
lizadas as tarefas anteriores referidas : alargamento 
e consolidação do sector socialista da economi 
reconstrução da Economia Nacional e melhoria has: 
condições de vida do povo. Efectivamente, os tras 
balhadores contituem a principal força produtiva € ; 
sociedade. Portanto, o progresso do País depende 
principalmente, do nível da sua-qualificação e cons 
ciência. 


A primeira tarefa será a eliminação do analfabé 
tismo. Paralelamente deverá dar-se grande atenç 
à elevação do nível técnico e cultural dos trabalh 
dores através da criação de escolas e da realizaçi 
de cursos nos locais de trabalho. 


Por outro lado, terá de proceder-se à formaçi 
acelerada de quadros qualificados e técnicos méd 
através da criação de escolas especializadas QU 
respondam às necessidades dos diversos sé tores 
e através da utilização planificada de bolsas d 
estudo no estrangeiro. r. 


Neste campo, durante os próximos anos € 
sempenhará um importante papel a ção 
devendo pois criarse as condiçã 


+ ci 


COOD 


[o 


que permitam o maior aproveitamento deste recurso 
para a formação de trabalhadores angolanos. 


No domínio da utilização eficaz dos recursos 
do trabalho, especial importância assume o enga- 
jamento da população apta para o trabalho na pro- 
aução social, o fortalecimento da disciplina laboral 
e a organização da produção. 


Os objectivos que se acabam de referir como 
fundamentais para o desenvolvimento económico 
e social da República Popular de Angola, no período 
que vai de 1978 a 1980, são de âmbito nacional. A 
sua realização, todavia, estará necessariamente con- 
dicionada e adaptada às caracteríticas específicas 
de cada sector e de cada região. Neste sentido, 
deverão ter-se em conta nomeadamente, as condi- 
ções especiais da província de Cabinda.. 


Estas quatro tarefas principais são de extrema 
importância política porque têm por objectivo a 
reconstrução do País e a consolidação da sua posi- 
ção. Estão estreitamente ligados com a nossa firme 
disposição de construir o socialismo. Estão de 
acordo com os interesses fundamentais do Povo e 
destinam-se à melhoria geral da vida da sociedade 
angolana. Na sua essência e carácter, representam 
o programa económico do Partido para esta fase 
da vida nacional. 
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Assim, a realização destas tarefas deverá tor- 
nar-se na causa de todo o Partido, de todos os seus 
organismos provinciais e de base, de todos os seus 
militantes, da juventude do Partido, de todas as 
organizações de massas (UNTA, OMA, OPA), de 
cada patriota, de todo o povo angolano. 


Estas tarefas só poderão ser realizadas pelo 
trabalho abnegado e de cada dia das massas traba- 
lhadoras, o que exige elevada consciência e boa 
organização, trabalho e disciplina, cuidado na utiliza- 
ção da propriedade socialista (equipamentos, ma- 
térias-primas, material e combustíveis). 


É necessário que em todos os locais, em todas 
as empresas, em todos os centros de trabalho, se 
desenvolva a emulação socialista, tendo em vista 
a realização das principais tarefas económicas e 
sociais que se póem ao nosso Povo no período 
1978-1980. 


Levando tudo isto em consideração, o CON- 
GRESSO define e concretiza as «Orientações Fun- 
damentais para o Desenvolvimento Económico 
Social da República Popular de Angola no período 
1978-1980», adaptando-as às várias esferas de acti- 
vidade, a cada sector, a cada ramo da vida nacional. 


DAS «ORIENTAÇÕES FUNDAMENTAIS PARA 
O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO-SOCIAL DA 
R. P. A. NO PERIODO DE 1978/1980». 


CONCLUSÕES DO f ENCONTRO NACIONAL 
DO DEPARTAMENTO DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


«1 — Teve lugar no dia 29 de Maio de 1978, 
na cidade de Luanda, a 1.º Reunião Nacional do De- 
partamento do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, aberta pelo cda. Carlos Rocha Dilolwa, 
membro do B. P. e presidida pelo cda, José Eduar- 
do dos Santos, membro do B.P. e Secretário do C.C. 
para este Departamento. Contou com a participação 
de membros do B.P., do Comité Central, Terceiro 
Vice-Primeiro-Ministro, Ministros, Vice-Ministros e 
Secretários de Estado de diferentes sectores da ac- 
tividade Económico-social. 


Para além do director Nacional participaram nes- 


ta Reunião os coordenadores e adjuntos, assim 


como os Dinamizadores das diferentes comissões 


- sectoriais da estrutura central, coordenadores e fun- 
* Cionários do Departamento, a nível Provincial, 


A Reunião teve a seguinte agenda de trabalhos: 
1.º — Relatórios dos DRN Provinciais sobre a 


* situação Económico-Social: 


2º — Discussão e aprovação dos documentos- 
a) Princípios Directores; 


Va E * b) Regulamento interno; 


pn: c) Estrutura dos DRN Provinciais: 


d) Formas de controlo a exercer pelo DRN so- 
bre o aparelho do Estado. 


2 — Antes de entrar na agenda de trabalhos, o 
camarada José Eduardo dos Santos, Secretário do 
C.C. para o DRN, fez uma intervenção resumindo 2 
importância da Reunião, as funções do D.R.N. e a 
proposta da sua reestruturação. 


No debate que se seguiu destacaram-se os se- 
guintes pontos: 


a). —a função dirigente do Partido relativa- 
mente ao Estado; 


b) — o papel preponderante do DRN como or- 
gão do Partido na realização da sua função de direc- 
ção, orientação e controlo nos domínios económico, 
social e jurídico; 


c) — a necessidade de reforçar a estrutura per- 
manente do DRN, apetrechando-a com os quadros 
política e tecnicamente mais capazes. 

3 — Sobre os relatórios dos DRN Provinciais 
a Reunião Nacional constatou Os seguintes aspec- 
tos : : 


a) — não funcionamento da maioria dos DRN 
(Conclui na página"so) 
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ART. 35.º — O Comité Central reúne em reunião tempo ou condições ideais para convocar um Con- 
plenária ordinária uma vez de seis em seis meses e  gresso, mesmo extraordinário que seja. 
informa da sua actividade os órgãos inferiores do 
Partido, todos os semestres. ART. 36.º — Com O fim de reforçar a direcção Rd 
é o trabalho político nos diferentes domínios da | 
actividade política, económica e social, o Comité Cen- | 
a) Todos os meínbros do Comité Central "TOM 


devem pertencer dos organismos de base BR PTOR 

do local onde exercem funções, participando a) Criar os Departamentos ou Comissões Polí- 
sempre que possível nas reuniões desses ticas que forem considerados necessários 
organismos, justificando a sua falta em caso 
de impedimento, sujeitando-se às Ordens 
de Trabalho estabelecidas para essas reu- 
niões e submetendo-se à prática da crítica, 


RR ve ideológico estabelecido b) Criar comissões especiais, encarregadas de | 
pelo Partido ; p 


Comité Central, estabelecendo as suas fun- 
ções e nomeando os seus responsáveis; | 


estrutura política, económica ou social do 


ular de Angola. 
b) No período entre dois Congressos do Par- aponta Po 
a É | 
oo Corteindda Hacldea Essas comissões são criadas com a 
mentais da vida do MPLA — Partido do tap pe ora ão, 
Trabalho e do País, apenas com carácter calão ou divisão adm 
Hpreo fal nistrativa, actuando segundo instruções dk 
Comité Central, 


Os membros do CC devem reunir-se pelo me- 
nos uma vez de seis em seis meses, isto não quer 
dizer que não posgam haver mais, elas existirão 
sempre que qualquer problema ou situação o exija. 
O Comité Central tem o dever de traçar, para todos 
os restantes organismos do Partido, uma panorâ- SEA 
mica geral daquilo que foi a sua actividade nesse — Consta MEBRINMONtos ao Comisstas 
período de seis mesdo. debruçando-se sobre questões mais específicas F 

y sem prestar ao CC um conjunto de dados para 
" seu trabalho, bem como levar à prática determinada 
orientações do Congresso ou mesmo do ICC. É tam- 
bém da competência do CC nomear os camaradas 
que dirigirão essas estruturas. 


Para que a orientação e o trabalho político 
desenvolva de uma forma mais aperfeiçoada em to 
a vida nacional, quer partidária quer estatal, 0. 
tem a capacidade de: 


— Todo e qualquer membro do CC deve per- 
tencer à célula do local de trabalho onde esse cama- 
rada desenvolve a sua actividade diária. A sua par- 
ticipação nesse organismo não tem qualquer carácter 


especial pelo que a sua presença não constitui excep- — Criar comissões especiais, cuja actividat 
ção relativamente aos direitos e deveres que deve ter 


R será superintender sectores vitais da estrutura polí 
ualquer out À . E 
ci "o dos manda tica, económica e social do nosso País. 


— Quando houver necessidade o CC tem a É sobre a orientação directa do GC que essa 
capacidade de convocar uma Conferência Nacional comissões aplicarão as resoluções do Partido, 
do Partido, para que sejam analisadas questões que uma forma contínua ou temporária em qualquer O 
ultrapassem a competência do CC e que não haja - nismo ou em qualquer parte do nosso território. 
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HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado polo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


Mpangu-a-Kitina, Muxuebata e Mbula Matadi 
encabeçaram revoltas contra o poder real e contra 
a presença portuguesa cujo significado e resultado 
importa analisar. 


A sucessão de Njinga-a-Nkuvu em 1506, de- 
sencadeou uma crise política onde se confrontaram 
duas correntes da sociedade konguesa de então. 
Mpangu-a-Kitina e Mbemba Njinga eram membros 
da mesma classe aristocrática, portanto, o seu an» 
tagonismo não sendo de classe aristocrática, 
complica 4 compreensão do fenómeno. 


Como já sabeis, o curso da história é deter- 
minado por causas de ordem material e antes de 
mais pela evolução de produção, donde o termos 
de procurar causas mais profundas para entender- 
mos o facto. 


Mpangusa-Kitina encabeçava o movimento de 
resistência da classe dominante dos grandes senho- 
res de terras, receosos de perderem seus privilégios 
pelo reforço da autoridade real apoiada no auxílio 
crescente dos portugueses. O seu apelo à defesa 
dos interesses do «Reino do Kongo» servia para 
defender e consolidar 8 sus posição de classe, e, 
sabendo nós que 8 ideologia que prevalece nas 
sociedades antagónicas é sempre a da classe do- 
minante, clerifica-se 8 atitude resistente so cristia- 
nismo como meio político de mobilização de massas. 
Defendendo os valores da cultura tradicional recu- 
sando o baptismo e & coloboração com os portu- 
gueses, Mpangu-a-Kitina e a esmagadora maioria 
dos Manis que O apoiavam, conjugavam esforços 
para que a estrutura económica e social do Reino 
do Kongo não fosse alterado. 


Mbemba Nijinga igualmente aristrocata mas alvo 
dum trabalho astucioso dos padres católicos que 
influentes na sua formação ideológica preparavam . 
o futuro político dos interesses portugueses, foi, o - 
agente perturbador do sistema sucessório konguês. 
Faltam-nos dados importantes para aferirmos a sua 
base social de apoio, o auxílio militar dos portugue- 
ses não chega para justificar o seu triunfo e per- 
manência no poder (1507-1543), muitos terão sido 
os privilegiados que se passaram para o seu lado 
confiantes na salvaguarda dos seus direitos de clas- 
se e, O desenvolvimento da actividade mercantil do 
seu reinado aumenta a suspeita da existência dum 
grupo social interessado nessa actividade. 


Pelas consequências históricas verificadas no 
Reino do Kongo com a chegada dos portugueses 
aumenta a convicção de que as forças produtivas 
konguesas estavam em rápido desenvolvimento mas 
ainda incapazes de qperarem a alteração do modo 
de produção. 


O processo histórico não depende de sorte de 
uma ou duas batalhas. Determinam-nos causas 
mais profundas, que nenhuma personalidade está 
em condições de mudar. 


A acção repressiva de Mbemba Niinga sobre 
o culto animista não pode -ser entendido como re- 
sultado dum fanatismo religioso. 


As classes exploradoras tentam sempre fazer 
passar os seus interesses gerais, isto é, procuram 
atribuir à ideologia dessa classe um significado 
válido para todos os homens e acima das classes. 


A chamada revolta da «Casa dos Idolos» che- 
fiada pelo Meni Muxuebata não pode ser explicada 
como simples oposição entre credos religiosos mas 
sim, como outra tentativa de recuperação dum 
passado recente onde os Mani prontificavam, ou 
sejo, comandavam em senhores obsolutos. O cris- 
tianismo, a presença portuguesas, o reforço da cen- 
tralização do poder real e a desarticulação da 
estrutura tradicional da sociedade konguesa eram 
algo que não convinha a hierarquia classista que os 
Mani defendiam. 


A supra-estrutura da sociedade konguesa de- 
batia-se numa profunda crise de valores dado o 
comprimento brusco do seu sistemô institucional, 


“(...) A resistência ao colonialismo 
-86 O período de organização nacional que 


Em várias áreas do País, reis, sobas e 
lisáio, logo que este se quis impor pela força, 
lismo manifestou-se e ela é tão antiga como 


Por isso a ideologia dominante do poder cen: - 
tra! procurava assegurar a unidade política e 
religiosa do reino, camufiando a exploração sob 
novos conceitos morais. ço 


A coexistência selectiva dos portugueses 
com as classes privilegiadas do «Reino do Kongo» |. 
foi aplanando o caminho à exploração mercantil 
e ao rápido desenvolvimento do comércio de escra- 
vos mas, morto Mbemba Nijinga, os Mani voltam a 
pressionar o poder real contra a ligação deste com 
os portugueses. 


A concorrência escravocrata fazia sentir-se na 
sangria das populações. Mercadores de S. Tomé e. 
de Portugal competiam no mercado de escravos 
konguês, a corrupção aumentava e a monarquia 
konguesa esvais-se, minada e enfraquecida pelas 
lutas internas entre interesses políticos, 


Em 1556 o reino do Ndongo então vassalo tri- 
butário do Mbanza Kango tornou-se independente. 
Os Jagas fazem a sua aparição destruidora em 1568 | 
e, são novamente os portugueses que recplocam no 
trono um intermediário dos seus interesses o Mpan-. 
gu, ajudando o monarca na expulsão dos Jagas. 
Desta feita foi exigida a vassalagem ao rei de Portu- | 
gal procurando-se submeter totalmente o Reino do | 
Kdngo à política expansionista dos portugueses. 
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É neste quadro de decadência que nos aparece 
a revolta de Mbula Matadi tentando expulsar os por- . 
tugueses e recuperar a independência do reino. Terá 
sido porventura a revolta que mobilizou maior apoio | 
popular dada a acumulação de conhecimentos objec- 
tivos de comportamento dos portugueses, pelas 
messas populares. Mas, não estavam criadas as con- 
dições para o seu êxito e morto Mbula Matadi em 
combate, rapidamente se desorganizou o apoio à | 
revolta. a 


Cada classe procura alcançar determinados ob- 
jectivos políticos, mas o resultado das suas acções | 
não depende da vontade da classe e até pode ser 
contrário aos objectivos perseguidos, se estiverem 
em contradição com as leis e a direcção do processo 
histórico. Esse acaba por ser, em definitivo o drama 
das classes reaccionárias, cujos objectivos são jus- 
tamanho contrários à direcção geral do processo 

istórico. à 


durou séculos. E à luta regionalizada seguiu- 
nos conduziu à fase independente. 


chefes, não contemporizaram com o colonia- 
a resistência do Povo angolano ao colonia- 
o próprio colonialismo. 


(Relatório do Comité Central 
do MPLA ao 1º Congresso.) | 
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5 “LIÇÃO 
ANGOLA: A POPULAÇÃO 


No número anterior verificáros que somos 
apenas cerca de 6,8 milhões de pessoas habitando 
um território extremamente vasto. 


Verificámos também que a distribuição da 
população pelo território nacional é muito irregu- 
lar e desproporcionada — a maioria do nosso Povo 
vive nos planaltos centrais do Huambo e Bié e nos 
planaltos da Huíla e de Camabatela. 


Mais ainda, convém referir que cerca de 10% 
do povo angolano vive concentrado na capital do 
País, o que contribui para agravar o desequilíbrio 
neste domínio. 


e Quais as causas desta situação ? 
e Porque somos tão poucos ? 


Sabemos que nada acontece por acaso, e por- 
tanto, tudo tem uma explicação e uma razão de ser. 


1. O meio ambiente 


O meio ambiente representa o conjunto das 
condições naturais que envolvem o homem, ou seja, 
o clima, os solos, a vegetação, a água, a energia e 
muitos outros. 


Desde os tempos mais remotos da história da 
humanidade, as condições naturais têm desempe- 
nhado um papel muito importante no desenvolvi- 
mento das sociedades e, deste modo, no nascimento 
dos primeiros modos de produção, nas migrações 
das populações, etc. 


Com efeito, os povos que emigraram para o 
actual território de Angola procuraram as zonas onde 
ptoresem dar continuidade ao seu modo de pro- 

ção. 


Assim, verificamos que no século XIII, o povo 


; E Kikongo, um povo originário do centro de Africa, 
- instalou-se na margem esquerda do rio Zaire, 


No século XVIl, o povo N'gangela, vindo da 
região dos grandes lagos, fixou-se no Kunene, 


No século XVI, os Nyanekas atravessaram o 
rio Kunene e instalaram-se no planalto. da Huíla. 


No século XViIll, vindos do Baixo Kubango, 
visram fixar-se entre o alto Kubango e o Kunene. 


No século XIX, os Ovakwangali ou Kuangares, 


que vieram do Oranje na África do Sul, instalaram- . 


-se no Alto Zambeze, de onde passaram para 8 zona 
ente os rios Kubango e Kuando. 


Todos estes povos procuraram terras boas 
para se fixarem, junto de rios e clima favorável. 


2. Os factores históricos e políticos 


Estes factores correspondem fundamentalmente 


guerras, a fome, a io iam Mrs entre 
outros. . 


a prima manioção a epirçã oa como 


& 
5 
; 

Ee! NASRS A aÃ 


4 


/ 


y- “a E ho; x “a 
As célebres «campanhas de pacificação» não 
campanhas militares e políticas, que a demarcação 
obg pao oh acre dieacnto co o mpeg 
para aí desenvolverem o capitalismo, empurrando os verda- 
deiros donos da terra para zonas menos favoráveis 


Os povos que habitaram Angola, quando para 
aqui emigraram, viviam já num determinado modo 
de produção. Assim sendo, os factores de natureza 
histórica desempenharam sempre um papel deter- 
minante na fixação e distribuição da população 
angolana pelo território nacional. 


A história ensina-nos que logo a seguir à fixa- 
ção de alguns povos no actual território angolano, 
um acontecimento se sucedeu que iria imprimir um 
novo sentido a toda a evolução seguinte: a chegada 
e implantação gradual dos colonialistas portu- 
gueses. 


Este facto teve consequêntias muito graves 
sobre o Povo angolano, entravando directa e brutal- 
mente o seu normal desenvolvimento económico e 
social e, assim, todos os aspectos relativos à sua 
mobilidade geográfica, à sua fixação em determi- 
nadas zonas geográficas, ao seu crescimento, etc. 


A exploração colonial passou por diversas fases, 
de acordo com as necessidades de desenvolvimento 
do país colonizador. k 

+ 


A primeira manifestação foi o comércio de 
escravos, quase sempre acompanhado de guerras 
de submissão e de extermínio, a fome e as epi- 
demias. 


Calcula-se que muitos milhões de jovens an- 
golanos foram levados como escravos para as 
Américas e Caraíbas, onde eram vendidos aos lati- 
fundiários como força de trabalho barato. 


Além disso, muitos milhões de angolanos mor- 
reram nas guerras de resistência ao invasor colonia- 
lista, ou per: . ram, à fome e às doenças. 


Pode-se portanto, compreender a importância 
que estes acontecimentos históricos tiveram no 
crescimento da população e na sua irregular distri- 
buição geográfica, durante centenas de anos. 


Com o desenvolvimento do colonialismo, novas 
formas de exploração se sucederam. Assim, em 
meados do século XIX, os colonialistas, pressio- 
nados pelos imperialistas, iniciaram as célebres 


, 
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«campanhas de pacificação», que mais não eram do 
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que campanhas militares e políticas visando a de» 
marcação de fronteiras e a ocupação das melhores 
terras pelos colonos para aí desenvolverem o capi- 
talismo, empurrando os verdadeiros donos da terra 
para zonas menos favoráveis. 


E, finalmente, podemos ainda considerar os 
tempos mais recentes da nossa história. A luta de 
libertação nacional pode ser considerada como um 
factor que influenciou o crescimento e a distribuição 
da população angolana, já que os colonialistas 
ripostaram com novas formas de opressão: massa- 
cre, perseguições, deslocações de populações para 
as famigeradas «aldeias estratégicas», etc. 


Em conclusão, podemos afirmar que toda a. 
história do colonialismo no nosso País deixou mar- 
cas profundas também no domínio do crescimento 
da população angolana e na sua distribuição geo- 
gráfica. 


Os colonialistas sabiam tudo isto muito bem 
e a sua política racista para com as populações 
colonizadas pode ser ilustrada com as palavras do 
facínora Kaulza de Arriaga, um colonialista fascista 
que odiou profundamente o nosso Povo e os povos 
das outras ex-colónias portuguesas. 


As citações que publicamos fazem parte das 
«Lições de Estratégia do Curso de Altos Comandos 
(1966/1967) »: 

«No que respeita a demografia, o ponto forte 
que existe na estrutura portuguesa é o limitado po- 
tencial demográfico das populações negras». 


«Se em Angola e Moçambique houvesse 20 


"ou 30 milhões de negros, o problema para nós seria 


extremamente grave. Ainda bem que essas popula- 
ções são tão reduzidas. Eu não sei se isto resultou 
da exportação (de escravos) que se fez para O 
Brasil; se foi isso, ainda bem que se fez essa ex- 
portação». 
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«Foi a luta de Libertação Nacional, desencadeada pelo Povo A 
angolano, dirigido pelo MPLA e pelo camarada Presidente. 
Agostinho Neto, que criou as condições para acabar com | 
o colonialismo e as suas sequelas e abriu perspectivas | 
de um desenvolvimento integral do nosso Povo rumo ao. 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


TEXTOS TEÓRICOS 


O SOCIALISMO E À 


Toda a sociedade moderna assenta na explo- 
ração ue grandes massas ua Giasse operária por 
uma minoria insignificante da população, perten- 
cente às classes dos proprietários agricolas e dos 
capitalista. É uma sociedade esclavagista, visto 
que os operários «livres», que trabalham toda a 
vida para os capitalistas, apenas «têm direito» aos 
meios de existência indispensáveis para manter os 


A opressão económica dos operários suscita é 
provoca inevitavelmente todo o género de opressão 


6 beatões burgueses e luta pesa conquista, para si, 
de uma vida memor cã na Terra. O proletariado : 
modemo poe-se ao lado do socialismo, que incor- 
pora a ctência na luta contra a névoa religiosa e que 
liberta o operário da fé na vida ultra-terrena ao 
unilo para a verdadeira luta por uma vida melhor, 
na terra. . 


Deve considerar-se a religião um assunto pri- 
vado: costuma expressar-se habitualmente com 
estas pajavras a atitude dos socialistas para com 
a religião. Mas deve determinar-se exactamenti 
o significado destas palavras para que não possam 
dar origem a qualquer confusão. Exigimos que a 
religião seja um (assunto privado relativamente ao 
Estado, mas não podemos considerar de modo 
algum a religião um assunto privado relativamente 
ao nosso próprio Partido. O Estado nada deve ter: 
a ver com a religião e as associações religiosas | 
não devem estar vinculadas ao Poder do Estado. 
Qualquer pessoa deve ter plena liberdade de pro- 
fessar a religião que quiser ou de não reconhecer 
nenhuma, isto é, ser ateu, como o é habitualment 
qualquer socialista É absolutamente intolerável 
qualquer diferença de direitos entre os cidadãos 
dependentes das suas crenças religiosas. Nos do- 
cumentos oficiais deve suprimir-se completamente. 
inclusive a menor alusão a uma ou outra rega 
dos cidadãos. Não deve existir qualquer subsid 
do Estado à Igreja, qualquer entrega de verhas do! 
Estado às associações eclesiásticas e religiosas, 
as quais devem ser associações “completamente: 


O e os hsguritos CREIO o es read 
tas fisgais nas mãos de uma ou outra benesse” 
eclesiástico-estatal. Separação completa da Igreja. 
do Estado : é essa a reivindição feita pelo proleta-. 
riado socialista ao Estado contemporâneo e à Igreja 
contemporânaa. 
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À revolução russa deve tornar réalidade esta 

ivi como parte integrante e indispensável 
da liberdade política. Neste aspecto, a revolução 
russa está em condições singularmente favoráveis, 
uma vez que o repugnante burocratismo da auto- 
cracia policial-feudal provocou o descontenyamento, 
a efervescência e inclusive a indignação entre o 
clero. Por muito embrutecido que esteja e por 
muito ignorante que seja até o clero ortodoxo russo 
foi agora despertado pelo estrépido da queda do 
velho regime medieval na Rússia. Até eie se junta 
às exigências de liberdade, protesta contra o buro- 
cratismo e a arbitrariedade dos furicionários, contra 
a vigilância policial imposta aos «servidores de 
Deus». Nós, os socialistas, temos de ppoiar este 
movimento, levando até ao fim as reivindicações 
dos homens honestos e sinceros que fazem parte 
do clero, tomar-lhes a palavra de liberdade e exigir- 
lhes que quebrem decididamente todos os vínculos 
entre a religião e a polícia. Se são sinceros, devem 
propugnar que a Igreja e o Esgado, bem como a 
Escola e a Igreja, se separem por completo, que 
a religião seja considerada plena e absolutamente 
um assunto privado. Mas se não aceitarem estas 


nhos oficiais e às receitas fiscais; significará que 

não acreditam na força espirityal da sua arma, 

que continuam a deixar-se subornar pelo Poder 

do Estado, e então os operários conscientes de toda 

a Rússia declarar-lhes-ão uma guerra implacável. 
A rel 


igião é um assunto privado relativamente 
Partido proletariado socialista? O nosso Partido 
a associação de lutadores conscientes e avança- 
dos para a emancipação da classe operária. Esta 
associação não pode nem deve ficar indiferente 
perante a inconsciência, a ignorância ou o obscu- 
rantismo sob a forma de crenças religiosas. Exi- 
gimos a completa sepayação da Igreja do Estado 
para lutar contra a névoa religiosa com uma arma 
meramente ideológica e só ideológica, com a nossa 
imprensa e a nossa palavra. Mas fundámos a 
nossa associação, entre outras coisas, precisamente 
para travar esta luta contra todo o logro religioso 
dos operários. Para nós, a luta ideológica não 6 
um assunto privado, mas um assunto de todo o 


Partido, de todo o proletariado. 
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Se assim é por que não deciaramos no nosso 
progsama que somos ateus? Por que não proibi- 


mos os cristãos e os crentes de ingressarem no 
nosso Partido? 


A resposta a estas perguntas deve explicar 
uma diferença muito importante, quanto «o pro- 
blema religioso, que existe entre a posição demo- 
crático-burguesa e a posição social-democrata. 


— O nosso programa baseia-se numa concepção 
científica do mundo, preisamente na concepção 
materialista. Por isso, a explicação do nosso pro- 
grama compreende também, necessariamente, a 
explicação das” verqgadeiras raízes histórias e eco- 
nómicas da névoa religiosa. A nossa propaganda 
inclui obrigatoriamente a propaganda do ateísmo, 
e um dos ramos do nosso trabalho de Partido deve 
consistir hoje em editar as correspondentes publi- 
cações científicas que com tanto rigor, até agora, 
o Poder autocrático-feudal do Estado proibiu e per- 
seguiu. Talvez, tenhamos de seguir o conselho dado 
por Engels, em certa ocasião, aos socialistas ale- 
mães : traduzir e difundir profusamente a literatura 
ilustrada ataista francesa do século XVIII. 


Mas, ao fazê-lo, não devemos cair de modo 
nenhum na apresentação abstracta, idealista, do 
problema religioso «a partir da razão», à margem 
da luta de classes, como fazem muitas vezes os 
democratas radicais pertencentes à burguesia. Se- 


"ria absurdo pensar que numa sociedade pssente 


na opressão e no embrutecimento infinitos das 
massas operárias se podem dissipar os preconcei- 
tos religiosos só através da prédica. Seria uma 
limitação burguesa esquecer que a opressão reli- 
giosa sobre o género humano não passa de pro- 
duto e reflexo da opressão económica no seio da 
sociedade. Não há livros mem prédicas capazes de 
esclarecer o proletariado se não se esclarecer a 
sua própria luta contra as tenebrosas forças do 
capitalismo. A unidade desta verdadeira luta revo- 
lucionária da classe oprimida pela criação do pa- 
raíso na tera é para nós mais importante do que 
a unidade de critério dos proletários acerca do 
paraíso no céu. 


É por isso que não proclamamos nem devemos 
proclamar o nosso ateísmo no nosso programa; é 


- tárias, que hoje se manifesta, principalmente, 
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por isso q 
o acesso ao 
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unindo-se na sua luta revolucionária. Esta política 
reaccionária de desmembramento das, forças prole- 
principalmente, nos 


«pogroms» das centúrias negras, pode vir a conce- 


ber outras reformas mais subtis, Em todo o caso, 

opor-lhe-emos a prática da solidariedade proletária e 

da concepção cietífica do mundo, uma prédica se- 

rena firme e paciente, alcheia a tudo o que fomenta 
secundárias. 


(Novaia Zhisn, n.º28, 3 de Dezembro de 1905. 
Assinado : N. Lenine). 


(!') Trata-se dos filósofos materialistas franceses Diderot, 
Holbach, Helvetius e outros. No artigo Literatura de 

ção (1874-1875), a que Lenine alude, Engels propunha que 
«se preocupassem com difundir amplamente entre os ope- 
rários a excelente literatura materialista francesa do século 
passado; uma literatura que, tanto pela forma como pelo 
conteúdo, continua a consolidar até agora a conquista su- 
prema do espírito francês e que, tendo em conta o nível 
da ciência dessa época, ocupa hoje um lugar de destaque 


" pelo seu conteúdo e constitui ainda um modelo inigualável- 


gPela sua forma». 


ARGUMENTAÇÃO TEÓRICA, MÉTODOS DE 


ACÇÃO, BASE SOCIAL DE ÁPOIO 


DS FRACCIONISTAS 


(Conclusão do número anterior) 


— Reclamavam sempre”o debate ideológico, 
acusando a organização, e muito especialmente a 
direcção .de não estabelecer a discussão, quando 
eles próprios nas reuniões negavam o debate, subs- 
tituindo-o pela calúnia e-pela intriga, com o objectivo 
de minar a confiança dos militantes e das massas na 
direcção, e muito especialmente em relação a alguns 
dirigentes do movimento. 

Tudo isto com o objectivo de destruirem o 
MPLA, e tirarem às massas o seu principal instru- 
mento de luta, a sua vanguarda. 


BASE SOCIAL DE APOIO 


— Alguns sectores de pequena burguesia que 
registam o início da sua constituição no período 


pi “posterior ao início de luta armada de libertação na- 


aa k cional (1961) que vendo o seu processo de formação 


interrompido com a proclamação da independência, 
adoptaram o radicalismo como política. Estes sec- 


tores da pequena-burguesia, a que o colonialismo 


destinava o papel de élite no neocolonialismo que 
pretendiam impôr-nos, foram mobilizados sobretudo 
com base no racismo. Desempenharam o papel mo- 


NR “tor do golpe de Estado esmagado. 


-— Os desempregados e marginais normalmente 


* designados por lumpens, instáveis e descontentes. 
Foram mobilizados com base na linguagem populista; 


E ds promessas de solução fácil dos seus problemas. 
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— Um sector da juventude, jovens das cidades 
atraídos, na sua inexperiência e sede de afirmação 
pessoal, pelas grandes palavras gritadas pelos frac- 
cionistas ou pelos esquemas simplistas. com ' que 
pRaaa entender a sociedade e a revolução ango- 
anas. 

— Alguns trabalhadores, enganados pela sua 
fraseologia pseudo-revolucionária, a quem fizeram 
acreditar, que as dificuldades actuais se-deviam ao 
facto do Governo não conseguir resolver os seus 
problemas. 


CAMARADAS: 


É tarefa dos militantes do MPLA, analisar e dis- 
cutir o problema do fraccionismo, O surgiu e se 
desenvolveu,, como se manifestou, para podermos 
aprender a lição. e impermeabilizar-mo-nos contra as 
manobras subversivas do inimigo no nosso seio, 
tanto no seio dos dado como no seio das 
massas. 

É também uma rota de todos nós, analisar- 
mos e criticarmos os nossos próprios erros, e assim 
tornar-mo-nos mais fortes, mais unidos e mais coe- 
sos, e que isso se traduza numa revolucionarização - 
do nosso trabalho e num aprofundamenta da nossa 
revolução. 
A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA. 
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D QUE SÃO 


No número anterior apresentámos uma faceta 
dos Testemunhos de Jeová inédita em relação às 
múltiplas instituições religiosas que foram prolife- 
rando no nosso planeta. Trata-se da sua posição 
face às transfusões de sangue. 


Em sequência envidámos esforços no sentido 
de recolher dados que possibilitassem ilustrar uma 
situação, cujo dramatismo é sentido por qualquer 
pessoa que com ela entre em contacto e que permi- 
tisse aos membros do Partido e a todo o Povo uma 
compreensão ainda mais concretizada da razão que 
levou o Bureau Poltico a interditar essa seita na 
República Popular de Angola. 


Tivemos, então, conhecimento de um doente, 
jovem, de 17 nos, internado no Hospital Américo 
Boavida, em Luanda, que se tinha recusado a receber 
uma transfusão de sangue quando a sua grave ane- 
mia — 3,6 de hemoglobina — agravada por uma 
schistosomiase, impunha a prescrição terapêutica de 
sangue. 


Recolhemos o depoimento da Dr. Ermelinda, 
médica que assistiu o referido doente. 
disse : 


que nos 
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«Temos tido vários casos clínicos de doentes 
que se têm recusado a levar transfusões de sangue. 
O último caso que tivemos, foi o de um rapaz de 
dezassete anos, com uma anemia muito grave que 
«entrou no banco de urgência em choque trazido por 
familiares, portanto inconscinte, sem pulso, e sem 
tensão arterial. 


Wa " «4 MESAS 


o AREUBÁDEO ÓPIO DOPOVO is 
DS TESTEMUNHOS DE JEOVÁ 


AS VÍTIMAS DO OBSCURAMTISMO 


PAGINA 19 


Na áitura, fez-se uma transfusão de sangue, o 
doente recuperou muito bem, saiu do choque e 
começou a falar, começou a poder andar, embora 
muito fraco, e foi transferido para ser estudado, 
para uma enfermaria do Hospital Américo Boavida. f: 
Fizeram-se vários estudos: confirmou-se entretanto EA 
que ele tinha realmente uma anemia muito grave e 
quando nós tentámos fazer a segunda transfusão 
de sangue, estando ele já consciente, já podia falar 
connosco, etc., recusou-se a fazê-la! Explicâmos-lhe 
que se ele não levasse aquela transfusão de sangue 
morreria porque tinha uma anemia muito grave. 


» Suid ia o 
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Todos os médicos tiveram conversas particula- 
res com ele, fizemos-lhe ver que realmente era um 
disparate não levar sangue. Penso que ele estava A 
induzido por qualquer fanatismo. 

Recusou, alegando umas vezes que era ele ! 
que não queria, outras vezes que era o irmão, 
outras vezes que era o pai, quer dizer que não se | 
chegou a perceber quem é que o proibia de receber 
a transfusão de sangue. Numa tentativa de ver se 
conseguíamos levar o doente a fazer uma transfusão | 
proibimos-lhe as visitas e obrigâmos os familiares 
a vir falar connosco. Os familiares disseram que 
não era da parte deles, que eles não viam impedi- 
mento nenhum. Foram falar com o doente e logo 
no mesmo dia vieram ter comigo dizendo que era 
ele mesmo que não queria. 


Perante Isto, nós começámos a fazer terapêutica 
com ferro, ferro injectável porque ele não queria 
fazer transfusão de sangue. Penso que ele terá 
contactado os familiares, porque entretanto nós 
explicámos-lhe que se ele era Testemunho de Jeová, 4 
que não deveria ser, que era uma religião que real- . 
mente era perigosa, quer dizer, que as pessoas 
podiam morrer, que realmente ele era um jovem 
de dezassete anos, que nós não estávamos dispostos 
a deixá-lo morrer, que íamos levantar problemas 
que aquele era um problema grave e que ele, 
tinha que dizer o porquê de não querer levar sangue. . 


Eu sei que os familiares apareceram quinze dias 
depois a dizer que não queriam transfusão, que | 
não queriam qualquer terapêutica, já não queriam | 
ferro nem mais nada. Quiseram levar o doente para | 
casa e assinaram uma declaração em que se respon- 
sabilizavam pela morte do irmão — foi um irmão que da 
a assinou. Não houve, pois, possibilidade de efectuar | 
a transfusão de sangue. "Co OPA 


Sei que o rapaz saiu muito mal e inclusivamente 
teve uma queda ao chegar ao rés-do-chão. Quisé 
mos trazê-lo novamente para o banco de urg 
e, claro, os familiares não autorizaram. A 
daf não soube mais nada, não faço ideia qual é 
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evolução, mas o prognóstico é muito mau, possivel- 

" mente o doente nesta alturs OU já morreu ou está 
realmente muito mal em casa, porque realmente 

E necessitava de fazer uma transiusão qe sangue, pois 
tinna uma anemia muito grave. O prognóstico, 
repito, é extraordinariamente mau para este rapaz, 
que tem dezasse anos.» 


q Sobre a sua experiência pessoal em casos do 
mesmo teor, acrescentou : 


«Sobre experiências semelhantes com doentes 
pertencentes a essa seita infelizmente não é o pri- 
meiro caso que tive. Lembro-me de dois casos: um 
foi uma senhora grávida, grávida de termo, ao nascer 
a criança teve uma hemorragia, ficou com uma ane- 
mia muito grave e nessa altura a doente recusou 
a transfusão de sangue que se impunna. Foi cha- 
mado o marido e o marido também recusou a trans- 
fusão de sangue e deixaram morrer a mulner ; outra, 
foi uma criança, uma criança pequenina, não me lem- 
bro agora a idade precisa, tinha quatro ou cinco anos, 
tinha entrado aqui no banco de urgência; no altura os 
familiares foram chamados para se dar transfusão 
de sangue e recusaram fazê-la | 


Neste caso, felizmente, não houve problemas 
de maior, pela simples razão de que por um estrata- 
gema conseguimos que a criancinha fizesse a trans- 
fusão de sangue. Dissemos aos familiares que a 
criança não levaria a transfusão de sangue, ia levar 
antes plasma; embrulhámos então a garrafa muito 
bem e fizemos-lhe a transfusão. No outro dia, a crian- 
ça estava muito bem. Chamámos os familiares, eles 
ficaram todos muito satisfeitos e a criança sobre- 
viveu, mas isto foi um estratagema nosso, porque 
senão também morria. 


k: Meus casos pessoais, não me lembro agora 
assim mais, mas com colegas meus houve vários 
casos em vários doentes. Diziam mesmo que a sua 

religião não lhes permitia fazer transfusões de san- 

gue e que preferiam antes morrer... 


é minha opinião é opinião de qualquer pessoa que 
se dedica à Saúde, acho que é dramático 
assistimos a casos destes. Porque enquanto nós 

— estamos a tentar lutar pela melhoria da saúde num 
E - país que está a seguir a via socialista, uma linha 
ARMA marxista-leninista, é dramático vermos ainda pessoas 
o O com um fanatismo tal por uma religião que real- 
ir mente é perigosa, é perigosa porque as pessoas 
dra morrem, morrem de uma maneira estúpida. Porque, 
qualquer de nós sabe, a medicina falha, temos muitas 
- falhas e temos muitas insuficiências materiais e 
- humanas, mas temos tentado, com os meios que 
— temos e os nossos conhecimentos, levar a Saúde 

a todo o Povo, 


ea Custa-nôs ver jovens morrer por um problema 
de religião, que os impede de fazer uma transfusão 
- de sangue. São indivíduos que eu penso que têm 
realmente de ser educados, reeducados; são indi- 
" Níduos que vão transmitir esta religião a gerações 
"Que vêm. O exemplo deste rapaz de dezasse anos, 
— | em que as pessoas mais velhas eram aquelas que ele 
| At depois acabou por dizer que não o deixavam fazer o 
— Sangue. Está aqui um exemplo de transmissão dessa 
Teligião; isto é muito grave, tão grave que põe em 


isto para mim, na minha opinião, aliás não . 
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risco a vida dos doentes. Quer dizer, não é o 
primeiro nem e o segundo que morre quando 
até ná sangue para car, nos fazemos todos 
os estorços para conseguir sangue. Quando temos 
sangue e o doente se recusa a fazer a transtusão, 
é extremamente frustante, quer para nós quer para 
todos os trabalnadores da Saúde. Penso que haverá 
uma maneira de, em determinadas alturas, os fami- 
liares com este tipo de mentalidade não se poderem 
responsabilizar pela vida, por exemplo, duma criança 
ou de um indivíduo menor. 


Um familiar tomar a responsabilidade da morte 
desse doente não é correcto. Nós temos que aceitar 
isto porque, neste momento, é a lei que diz que 
nós não podemos fazer mais nada, mas penso que 
se tem realmente de modificar essa lei. Acho que 
há determinadas responsabilidades que os familiares 
não podem assumir como, por exemplo, deixar mor- 
rer uma pessoa por não querer levar uma transfusão 
de sangue. A nossa opinião é essa; é dramático 
que, neste momento, se esteja a morrer porque não 
se quer fazer uma transfusão de sangue; não é 
porque não haja, mas porque o fanatismo o impede.» 


Para emitir uma opinião sobre a seita falámos 
com mais alguns trabalhadores do Hospital Américo 
Boavida. 


Falámos, em primeiro lugar, com um estudante 
de Medicina, o camarada Francisco Paiva, que nos 
disse : 


«Sobre a seita Testemunhos de Jeová, eu acho 
que esta seita foi criada para servir o imperialismo, 
segundo nós sabemos essa seita por criada nos 
fins do século passado, numa altura em que o impe- 
rialismo estava a atravessar uma dura fase, e para 
amainar a crescente tomada de consciência dos tra- 
balhadores. Essa seita foi criada para enganar o 
Povo mais explorado já que, quando ela apareceu, 
o povo estava ganhando mais consciência us sua 
exploração, portanto a luta contra os patrões estava 
a aumentar e era preciso criar alguma Coisu para 
travar essa luta e' essa alguma coisa foi a criação 
dessa seita em que em linhas gerais preco- 
nizava que neste mundo não interesse viver mel 
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ou bem, o que interessa é o outro mundo; portanto, 
esta era uma das formas para poder enganar os 
trabalhadores, para que eles não lutassem contra 
os capitalistas, para que eles, acreditando nisso, não 
ligassem à exploração de que estavam a ser alvo, 
porque no «outro mundo» eles viveriam melhor; o 
«outro mundo» era o que interessava. 


Eu acho que essa seita só serve a reacção, só 
serve o imperialismo e nós sabemos que esse «outro 
mundo» não existe, o que existe é este onde vive- 


mos. Esta seita foi criada para servir os patrões, 
para travar cada vez mais a crescente consciência 
dos trabalhadores. 


Há um outro problema muito importante que 
esta seita contesta. Nós sabemos que em certos 
momentos, certas pessoas, por qualquer motivo, 
precisam de sangue e, portanto, esse sangue é feito 
através de transfusões; o que nós estranhamos é 
que os aderentes dessa seita não aceitam receber 


Na República Popular de Angola, a ques- 
tão religiosa deve ser vista sob dois aspectos: 
— por um lado, trata-se das relações com as 
Igrejas e organizações formadas á volta de 
determinadas religiões e das relações com 
os cidadãos que profesam estas crenças 
religiosas; por outro lado trata-se da atitude 
a tomar em relação à religião como ideologia, 
reflexo deturpado da realidade na mentalida- 
dos homens. 


(Relatório do C. C. do MPLA ao 1.º Congres- 
so). 


transfusões de sangue. É ó que é que isto implica ? 
implica que muita gente morra inconscientemente, 
muita gente morra sem saber o que está a fazer. 


Deixar uma pessoa morrer só porque os seus 
preconceitos dizem que não se deve receber sangue 
é um crime. Portanto, não devemos continuar a 
pactuar com eles, não devemos continuar a pactuar 
com essa seita quê vê e deixa morrer gente estu- 
pidamente.» y 


Finalmente emitiu a sua opinião o camarada 
Francisco Bento : k 


«Sobre os Testemunhos de Jeová eu penso que 
eles não participam nas tarefas da Reconstrução 
Nacional, não querem que a Revolução avance na 
nossa querida Pátria.» 


Pelo que acabámos de constatar através . dos 
depoimentos, verificámos ao que pode conduzir o 
fanatismo religioso, fenómeno que surge pela falta 
de compreensão dos seguidores da seita, que pre- 
ferem morrer a ter de receber um pouco de sangue 
que lhe salvaria a vida, 


Não poderemos continuar amarrados a uma 
legislação que nos impede de arrancar à morte 
doentes que, pelo carácter das suas enfermidades, 
podemos fazê-lo, mas essa acção é impedida pelos 
familiares «que se responsabilizam pela morte do 
doente». Urge, pois, remodelar rapidamente as leis 
que, ao atribuírem um conjunto tal de direitos aos 
familiares, passam um autêntico atestado de incom- 
petência à ciência médica e aos trabalhadores da 
Saúde que, no dia a dia, se esforçam por tornar 
a SAÚDE PARA TODO O POVO num princípio ma- 
terializado na prática. 


Aos membros do Partido cabe a tarefa imensa 
de, nos locais de trabalho, nas fábricas, no campo, 
nas repartições ou nas escolas, estabelecer uma 
árdua luta contra as formas incorrectas de pensar, 
em especial a religião e muito particularmente esta 
repugnante seita. 


A LUTA CONTINUA 
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| ENCONTRO NACIONAL DO CONSELHO 
NACIONAL DE CULTURA 


CONCLUSÕES 


0! Encontro Nacional do Conselho Nacional de 
Cultura, que decorreu no Museu de História Natural, 


em Luanda, terminou com a divulgação pública das - 


conclusões e de uma mensagem dos participantes 
ao Povo angolano. 


OQ camarada António Jacinto, do Comité Cen- 
tral do Partido e Secretário do CNC presidiu à sessão 
de encerramento que contou ainda com q presença, 
entre os convidados, do camarada Artur Pestana, 
Vice-Ministro da Educação. 


A mensagem -dirigida pelos participantes ao | 
Encontro Nacional do Conselho Nacional de Cultura 
é um documento importante de análise da realidade 
cultural nacional. Dada a sua oportunidade, publi- 
camo-la na íntegra: 


«Reunidos em Luanda de 25 a 31 de Maio 
de 1978, os delegados provinciais, chefes de depar- 
tamentos nacionais e demais responsáveis do Con- 
selho Nacional de Cultura, tiveram pela primeira vez 
a ocasião de se debruçar em comum e profuhda- 
mente sobre os problemas nacionais da cultura do 
nosso Povo e, em consequência, adquiriram cons- 
ciência dos traços dominantes, dos objectivos e até 
das dificuldades do caminho a percorrer para uma 
Cultura Nacional. 


A primeira conclusão a tirar dos debates, e que 


nos ensina a teoria da Revolução, que é hoje, para 


nós, o Marxismo-Leninismo, é que o trabalho cultural 
é uma forma de luta ideológica. Portanto, as activi- 
dades culturais que cabe ao "Conselho Nacional de 
Cultura dinamizar e orientar, sob a sábia direcção 
do Partido, não podem ficar indiferentes às principais 
coordenadas do problema fundamental do nosso 
Povo —a sua marcha para o Socalismo — que im- 
plica, entre outros aspectos, a promoção cultural das 
classes camponesa e principalmente operária. 


“De facto, a marcha para o Socialismo e para 
predominância política da classe operária, ca : 
classe historicamente mais responsável pelas opções 
actuais, será continuamente perturbada, invertida 
sabotada, retardada, se a cultura dominante não for 
" ma Cultura forjada pela classe Operária, com o 
apoio material e espiritual dos camponeses. A Cul- 

tura dominante de uma Sociedade é, diz-nos o Mar- 
- Xismo, a Cultura da sua classe dominante. A Cultura 

Nacional Angolana, que nós queremos, uma Cultura 
Socialista, será pois, a Cultura da Classe Operária: 
a única que conseguirá réunir numa síntese perfeita, 
uma metodologia científica, uma raiz popular e até 
-mêsmo tradicional; a única que será capaz de afas- 


tar vigorosamente e definitivamente, subtilidades 

idealistas e subterfúgios burgueses, que se lhe apre- 
sentam constantemente, como candidatos a infiltra “ 
ções ideológicas. A única, enfim, capaz de fazer a 
crítica das velhas tradições do nosso Povo e realizar 
com sucesso a transformação do velho no novo, 
sem abandonar as vitórias alcançadas po domínio | 
cultural por esse mesmo povo, ao longo dos séculos. 


NUVEM CINZENTA PAIRA SOBRE 
O PANORAMA CULTURAL NACIONAL 


No entanto, uma inquietação paira como uma 
nuvem cinzenta e informe, sobre o panorama cultural 
actual. Será a Cultura que hoje se pratica, desde 
já, uma Cultura Proletária ? 


A resposta é evidente: não. A Cultura que 
hoje se pratica é, nas suas formas dominantes, e 
por sectores populacionais, uma Cultura Camponesa, 
por um lado, e uma Cultura de conteúdo e 
forma pequeno-burguesa, herdada da época colo- 
nial, com algumas transformações superficiais e não 
profundas, por outro lado. Existem, é claro núcleos 
ainda solitários e quiçá, hesitantes, de uma verda- 
deira Cultura Revolucionária, que são o produto das 
grandes transformações políticas e sociais que se 
operaram, entretanto, na nossa Sociedade, por acção 
do glorioso MPLA, hoje Partido do Trabalho. 


Esta nossa inquietação é justa e é o reflexo da 
situação que julgamos atravessar no domínio da luta 
ideológica. Para nós, trabalhadores do Conselho 
Nacional de Cultura, é um facto evidente que a 
Reconstrução Nacional, no campo material, e na sua 
base social, sofreu transformações qualitativas que 
a tornam notável em tão pouco espaço de tempo. 
É evidente que as relações sociais de hoje existentes 
no seio do nosso Povo, mostram já a feição revo- 
lucionária do seu carácter de negação das relações 
sociais do colonialismo e seu conteúdo capitalista. 
É evidente também que se processa a passos largos 
uma planificação nacional da economia e dos mais 
urgentes ramos de actividade social, mas não é já 
tão evidente que a Cultura apresente o mesmo espan- 
toso ritmo de desenvolvimento. É certo que uma 
rápida comparação entre a actividade cultural dos 
tempos coloniais e a actividade cultural de hoje, 
mostra um extraordinário sumento quantitativo. 
Uma análise mais profunda, no entanto, acaba por 
justificar aquela inquietação e por nos obrigar & 
reconhecer que no domínio das superestruturas ideo- 
lógicas da sociedade, muito especial no da Cultura, 
todas as transformações restam por fazer, e a Cul- 
tura da Classe Operária é um objectivo a alcançar, 
ainda distante, ainda indeciso, como uma linha de 
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horizonte que nos foge na frente quando caminhamos 
para ela, sem contudo a perdermos de vista. 


A CULTURA DO POVO E PARA O POVO 


Não pode, infelizmente, o Conselho Nacional 


de Cultura, com medidas adrránistrativas e progra- 
mas de sua laia, remediar bruscamente esta situação, 
Não é o Conselho Nacional de Cultura que está 
encarregado, em Angola, de fazer Cultura, nem 
sequer de a utilizar ou consumir. A Cultura é um 
problema social e é feita pelo povo, para consumo 
do povo. A intervenção do Conselho Nacional “de 
Cultura reduz-se, necessariamente, ao trabalho de 
criar condições para um desenvolvimento livre, em- 
* bora dirigido, de reorientar o que se afasta das deci- 
sões do Partido e nomeadamente do espírito revolu- 
cidnário proclamado neste campo, pelo | Congresso 
do MPLA e muitas vezes, ao longo da nossa luta, 
pelo Camarada Presidente Agostinho Neto, nos seus 
mais notáveis discursos, como o que proferiu em 
Dar-Es-Salam em 1973..., ou como a sua brilhante 
exposição na Universidade de Lagos no acto de inves- 
tidura do doutoramento «Honoris Causa», ou ainda 
como a lição que nos deu na União de Escritores 
Angolanos, no acto de posse dos organismos de 
Direcção daquela associação. 


A Cultura é feita pelo Povo angolano e ela será 
tanto mais .nova e revolucionária, quanto mais esse 
povo se encontrar organizado, aberto às actividades 
do espírito e atento à luta ideológica que, em última 
análise, o Partido controla e orienta. A Cultura será 
tanto mais responsável dos avanços e atrasos do 
processo da Reconstrução Nacional, da consolidação 
do Socialismo e do domínio efectivo da classe ope- 
rária, quanto mais as organizações populares e de 
massas, e o poder constituído, a desenvolverem no 
bom sentido, a reclamarem, a criticarem e lhe abrirem 
o caminho. 


Não é por simpatia que o Orgão Coordenador 
das Províncias Centro e Sul, actuando na Província 
de Benguela, atribuiu à Cultura um papel activo nas 
transformações sociais que ali se impõem, e não, 
como muitas vezes tem acontecido a outros níveis, 
o simples papel de derivativo, ou diversão para as 
massas. 


UM CERTO TIPO DE MÚSICA 
PRÓPRIA DO CAPITALISMO 


Não é por acaso que cada vez mais se levan- 
tam vozes críticas a uma certa parte das actividades 
culturais no domínio da música, por exemplo, exi- 
gindo, que essa música, que se diz popular, saia 
da forma que a criou ainda no tempo colonial, ou nos 
bares americanos, zairenses e outros, abandone a ati- 
tude simplória e comodista, de agradar às massas 
—a saber quais massas — e crie novas formas, 
reconciliando-se com o sentido mais profundo da 
nossa Revolução, e com a sapiência às vezes 
secular do nosso povo dito camponês. Não se sente 
PeciveRa que a Cultura dominante é Marxista, 

, on ma uma música pobre, titiva, sem 
conteúdo profundo e poético, tocada pi cer 
tos criados para um tipo especial de sociedade de 
consumo meio alienada da Europa e da América, 
com trajos arrebicados de folhas, lantejoulas -e cola- 


os que no nosso País, pelo seu desyso, tornam-se 
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grotescos, criando no Povo uma habituação incapaz 


de o mentalizar para a actividade criativa e orga- 
nizada. 


APOIO AO PARTIDO E AO SEU LIDER 


* Com base nesta paderosa afirmação de que a 
Cultura dominante de uma Sociedade é a Cultura 
da sua classe dominante; conscientes de que a 
Cultura em Angola está ainda muito longe de ser 
a Cuitura Nacional do Proletariado, com todos os 
valores universais e científicos que essa qualidade 
implica; certos de que, no domínio da Cultura, 
como nos outros, a batalha sempre eterna entre o' 
velho e o novo se trava no seio do próprio Povo e 
nas suas tradições, o que levará a uma selecção 
espontânea cheia de incorrecções se não for contro- 
lada e reorientada constantemente por todas as pes- 
soas e organismos responsáveis perante o povo; 
convictos da espantosa riqueza cultural que se 
mascara ainda de incógnita por esse vasto país fora 
e do grande poder criativo que tem revelado cons- 
tantemente o Povo angolano, como o testemunham 
os sucessos alcançados no Carnaval, na proliferação 
de espectáculos ditos músico-culturais, nos concur- 
sos de folclore, nas actividades dos pioneiros, nas 
fogueiras do combatente e em tantas outras realiza- 
ções; conhecedores dos tesouros culturais e histó- 
ricos, integrados nas velhas paredes dos nossos 
Monumentos, nas vitrinas dos Museus, nas Biblio- 
tecas e Arquivos ou muito simplesmente no Subsolo 
Arqueológico ainda não entreaberto: 


Os participantes no | Encontro Nacional do Con- 
selho Nacional de ICultura, afirmam toda a sua con- 
fiança nas análises e decisões do MPLA — Partido 
do Trabalho e muito em especial do seu querido 
Presidente, o Camarada Agostinho Neto, o mais 
destacado intelectual Revolucionário gerado na luta 
do nosso Povo. 


Aceitam, com entusiasmo e com orgulho, a res- 
ponsabilidade de que estão investidos como traba- 
lhadores da Cultura, no Processo da Reconstrução 
Nacional e da construção de uma Sociedade Socia- 
lista, e comprometem-se a multiplicar as suas forças 
no trabalho, para chegar à superação das dificuldades 
naturais e dos obstáculos históricos. 


Reconhecem a necessidade de mudanças quali- 
tativas, no largo movimento Cultural que anima hoje 
o nosso País quase todo, declaram-se dispostos a 


usar da maior vigilância, da maior firmeza, no campo | 


da coerência ideológica, das suas tarefas, mas tam- 
bém a serem compreensives e humanos no uso das 


suas capacidades directivas, e na utilização dos 


meios legais de persuasão de que dispõem. 


Propõem-se generalizar, com o maior dinamismo, 
um movimento Nacional de Intercâmbio, entre as 
diferentes zonas culturais e os diferentes grupos 
sociais, com vista ao reforço ideológico da Unidade 
Nacional e à gestação de uma verdadeira cultura 
Nacional. E, finalmente, votam, em uníssono, a sua 


confiança no Governo e no Organismo a que per- . 


tencem. 


Por uma cultura aq serviço do Povo! A Luta | 


Continua! A Vitória é Certal» 


IRA 


Dio Mundial do Criança 


Vamos preparar um futuro melhor para a Criança 


Em nome do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho, o cda. Lúcio Lara, do BP do CC do 
Partido, dirigiu, ontem, a seguinte mensagem, a 
propósito das comemorações do Dia Mundial da 
Criança: 


Crianças de Angola: 

Queridos Pioneiros: 

Celebra-se, hoje, em todo o mundo, o Dia Mundial da 
Criança. Nós, em Angola, não podíamos deixar que este dia 
passasse sem que as crianças do nosso país recebessem todo o 
apoio do Comité Central do Partido e pudessem ter alguns 
momentos em que, com os seus professores, com os seus país, 
a fossem dadas as directivas que são necessárias para a re- 

exão. 

O Dia Mundial da Criança teve em vista fazer com que os 
problemas de todas as crianças do mundo pudessem ser trata- 
dos, ser resolvidos, de maneira a quebrar toda a injustiça que 
afecta os mais pequeninos. 

Em toda a parte, hoje, os mais velhos dedicam o seu 
pensamento aos seus filhos, às suas crianças, para porem em 
prática tudo aquilo que, nas grandes conferências, que através 
dos diversos colóquios, através da Carta dos Direitos da 

ança, aprovada pelas Nações Unidas, foi indicado como. 
cedimento para com o futuro do país. 

Em Angola, a nossa criança, já se habituou a ser inter- 
na ionalista. É, por isso, que, para vós, crianças de Angola, é 


- fácil, neste dia, estarem unidas às actividades das crianças de 


todo o mundo, de maneira a consolidar a paz e a amizade q 
deve reinar entre os povos. | ; 24 

Nós sabemos todos que não há crianças más. As crianças 
são o reflexo de uma sociedade. E nós conhecemos, particular- 
mente em Angola, o que são os preconceitos, o que é a ex- 
ploração, o que é que faz tornar, não só um povo infeliz, mas 
sobretudo as crianças infelizes. Mas, há dois anos já, que o 
nosso país se libertou de uma das causas mais profundas da 
infelicidade do povo, que era a colonização, o colonialismo. O 
nosso país tornou-se independente e, com essa independência, 
abriu para 'as crianças todas de Angola, um melhor futuro, 
melhores possibilidades de se tornarem homens válidos para a 
Nação, de se tornarem os verdadeiros dirigentes da Nação, de 
se tornarem os verdadeiros construtores do socialismo. 

Há muitos países,por exemplo os países capitalistas, em 
que persistem as desigualdades entre os homens, que se reflec- 
tem pas crianças. Há crianças, nesses países, que têm tudo, e 
há crianças a quem tudo é negado. 

Aqui em Angola, nós temos vizinhos, como a África do 
Sul, onde as crianças negras, por exemplo, são discriminadãs, 
os seus pais são disc », os direitos humanos são-lhe 
recusados e, portanto, os Direitos da Criança que os países, 
que as Nações se comprometeram a cumprir, não são respeita- 
dos, / 

A criança angolana sabe bem o que é o apartheid, o que é 
o racismo da Africa do Sul, porque a África do Sul já Invadiu o 
nosso país e os seus soldados até mataram muitas crianças 
angolanas. 


Ainda há bem pouco tempo, numa invasão bárbara, ma.» 


taram, também, dezenas, centenas, de crianças namiblanas. 
Há outros países onde a criança começa, enfim, a ver 


- respeitados os seus direitos, onde já não há discriminação, 
onde já não há desigualdades e, esses países, são aqueles que 
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escolheram a via socialista para o seu desenvolvimento. 

Angola, quando se tornou independente através do 
MPLA, escolheu, também, a via socialista. E isso, quer dizer 
que às crianças de Angola está reservado um futuro feliz, um 
futuro de paz, um futuro de estudo, que val permitir, a todas 
as crianças de Angola, tornarem-se homens responsáveis, 
conscientes dos seus deveres. 

O Camarada Presidente, sempre tem dito às nossas 
crianças quais são as preocupações do Partido em relação a 
elas, e essas preocupações são, fundamentalmente, criar-lhes 
condições de estudo, criar-lhes boas condições de saúde e fazer 
com que elas possam tomar nas mãos aquilo por que os seus 
mais velhos se bateram. 

Uma etapa da nossa luta já foi cumprida. Já temos a 
Independência. - É 

A porta abriu-se, portanto, para que todas as crianças 
possam ser completamente felizes e realizadas. Quer dizer que 
antigamente, a maior parte das crianças não tinha direitos em 
Angola. Os direitos estavam reservados aos filhos dos 
opressores, aos filhos dos colonizadores. Hoje, essa situação 
está radicalmente transformada, em Angola, e o Partido já 
criou as condições para que todas as crianças possam ir à 
escola e está a trabalhar para que todas as crianças possam 
beneficiar dos meios da saúde, dos meios da educação, para se 
realizarem como homens. , ; 

Em Angola, hoje, o ensino é gratuito, a saúde é gratuita, 
mas isso não quer dizer que o nosso Partido e o nosso-Governo 
já conseguiram realizar todo o seu programa no que diz 
respeito à criança. Faltam-nos muitas coisas ainda. Nós temos 
muitas mães que trabalham e que não têm onde deixar os seus 
bébés. Temos muitas mães que, pelas condições que ainda 
existem, não podem assistir aos seus filhos, não podem dar- 
“lhes aquela educação que uma mãe deve dar ao seu filho. É 
nesse aspecto que hoje, Dia Mundial da Criança, nós os mais 
velhos, vamos reflectir, vamos, mais uma vez, apelar pará o 
esforço, para o entusiasmo dos militantes do Partido, dos 

membros do Partido para que dêem execução às tarefas que 
o nosso I Congresso marcqu a respeito da criança. Há necessi- 
dade de criar as melhores condições às mães trabalhadoras. 
Há necessidade de chamar a Juventude para essa tarefa nobre 
que é a educação das crianças. 
- Ainda não temos os quadros que são necessários para tomar 
conta das creches, para tomar conta dos jardins infantis, para 
tomar conta das escolas primárias, para que, enfim, as 
crianças possam: ser, nesse aspecto amparadas, para que as 
mães que trabalham possam descansar os seus filhos. Mas, to- 
dos esses problemas estão a merecer, da parte do Partido, da, 
parte do Govemo, da parte da Juventude do Partido e da parte” 
das O de Massas a maior atenção e neste Dia 
Mundial da Criança, cabe chamar, mais uma vez, a atenção 
das mulheres de Angola, particularmente da OMA, atenção 
da Juventude do Partido, para que dediquem à criança 
angolana o maior do seu esforço. 

A OMA tem uma tarefa imensa na consclencialização da 


angolana. A-OMA deve, também, mobilizar as jovens 
mulheres para que elas possam aprender a cuidar das c 
nos jardins infantis nas creches, e nas escolas. São tarefas que 
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Juventude angolana, militantes da JMPLA: 


Um ano apenas nos separa da trágica odisseia 
levada a cabo no nosso País por um punhado de 
aventureiros fraccionistas, em perfeita comunhão 
com a estratégia imperialista contra a República 
Popular de Angola. 


A perda de valorosos combatentes, que 39 
longo das duas lutas de libertação nacional e na 
fase da Reconstrução Nacional deram todo o seu 
esforço, empregando todo o seu saber e dinamismo 
em prol da Independência e Liberdade total da Pá- 
tria Angolana, não deixou de causar a mais profunda 
consternação e espírito de revolta a todo o Povo, 
de Cabinda ao Cunene. 


Honra aos camaradas Dangereux, Comandante 
N'zaji, Major Saidy Mingas, Comandante Bula, 
Camaradas Garcia Neto, Hélder Neto, Cristino San- 
tos e Rodrigo Quintino | Sigamos o exemplo dos 
heróis do 27 de Maio levantando bem alto a Ban- 
deira da Revolução | 


Contrariamente aos intentos da camarilha frac- 
cionista, que consistia na divisão dos militantes e 
do Povo, através da ardilosa teia de calúnias, este 
acontecimento traduziu-se numa retumbante vitória 
para o Povo Angolano e para a Humanidade Pro- 
gressista. A unidade no seio do Povo saiu reforçada 


e os militantes do MPLA, mais firmes ideologica-' 


mente, souberam na prática materializar as orien- 
tações do Camarada Presidente Dr. Agostinho Neto, 
combatendo vigorosamente todos os vestígios da 
acção fraccionista e, de forma dinâmica, engajaram- 
-se no Movimento de Reorganização. do MPLA e na 
preparação do | Congresso. 


(...) Assim, de forma vitoriosa, realizamos Oo 
| Congresso, que lançou as bases para a edificação do 
Socialismo Científico e, por outro lado, o amplo Mo- 
vimento de Rectificação, que tornará o Partido só- 
lido, depurando as anteriores estruturas do Movi- 
mento de todos os elementos oportunistas, que se 
servem das estruturas para realizar os seus interes- 
ses pessoais e unirá todos os seus membros sob 
uma base sólida, para a concretização dos objecti- 
vos da Revolução. 


(...) Unido em torno do MPLA-Partido doTraba- 
lho e do seu guia incontestável, Camarada Presidente 


Agostinho Neto, vamos engajar-nos firmemente na 
Revolução : 


Nas Escolas vemos efectivamente estudar; va- 
mos contribuir para a aplicação prática das resolu- 
ções do | Congresso do MPLA sobre o ensino e a 
Educação na República Popular de Angola; vamos 
como estudantes de um País que enveradou pela via 
Socialista, participar na Batalha da Alfabetização, de- 
fender o nosso centro de estudo, os nossos materiais 


e, 


de estudo; vamos participar nas campanhas de tra- 
balho voluntário; vamos lutar incessantemente pela 
organização e travar um combate cerrado à indife- 
rença, à anarquia e ao liberalismo; vamos transfor- 
mar as nossas mentalidades engajando-nos no cum- 
primento das tarefas políticas, económicas, sociais 
e culturais, para a edificação da Democracia Popu- 
lar, rumo ao Socialismo. 


Nas fábricas, nas empresas agrícolas e coope- 
rativas, vamos aumentar a produção e a produtivi- 
dade; vamos defender as máquinas, enfim, todos os 
instrumentos de trabalho; vamo-nos organizar e man- 
ter a vigilância constante contra as sabotagens. 


Nas unidades militares e frentes de combate, 
vamos aumentar a nossa disposição combativa, o 
espírito de responsabilidade e elevar a disciplina; va- 
mos ser vigilantes, firmes e intransigentes no com- 
bate contra o inimigo. 

Na função pública e noutros Serviços, vamos 
combater o parasitismo, o comodismo e o burocra- 
tismo; tornemo-nos dinâmicos e combatamos ferrea- 
mente as ideias pequeno-burguesas. 


Vamos, camaradas jovens, ser dignos de ver- 
dadeiros construtores da Pátria Socialista. Eduque- 
mo-nos no amor ao trabalho, ao estudo, ao des- 
porto e à cultura: Vamos, sob orientação do MPLA- 
-Partido do Trabalho, organizar a nossa vida Socia- 
lista, estabelecendo a interacção necessária entre o 
trabalhho e a vida, modificando, para isso, o nosso 
comportamento. 


Juventude Angolana, 
Militantes da JMPLA, 


Dentro de escassos dias, estaremos em Cuba 
ao lado de milhares de jovens de outras partes do 
Mundo. Pela primeira vez, como jovens de um País 
soberano, participaremos num grande acontecimento 
da história da Humanidade — o XI Festival Mundial 
da Juventude e Estudantes. Pela sua importância, 
política ,pelo papel que joga a República Popular de 
Angola no Mundo, é necessário que o Povo em geral 
e cada jovem em particular, interiorize a responsa- 
bilidade que compete à nossa República na prepa- 
ração da delegação que nos representará nesse Fes- 
tivÃt Por isso, não deveremos ver a nossa deslo- 


cação à República de Cuba com uma mera partici- 


pação, mas, como uma das consequências da nossa 
justa linha política, como a reafirmação dos princi- 
pios que regem a Repúblia Popular de Angola. 


A solidariedade anti-imperialista, e consequen- 
temente a preparação da nossa participação no XI 
Festival, deve ter para nós um significado concreto 
— ela deve, antes de mais, basear-se no cumpri- 
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À cooperação deve ser entendida 


dos à O motoco Popnise do Angola, e Pertido 
ao 
Secretário de Estado da da Cooperação, camarada Benvindo 


Camaradas membros do Governo, 

“A medida que a diferenciação e a 
complexidade aumentam a vida da Nação, é 
normal que novos organismos se vão formando, 
para poder atender aos fenómenos criados pela 
própria existência e tornar a função governativa 
mais racional e eficaz. Este processo vai repetir-se 
várias vezes e vai determinar uma estruturação 
menos notável mas nunca definitiva, 
acompanhando o desenvolvimento de todo o povo. 


Caberá sempre aos organismos responsáveis, 
determinar o equilíbrio a manter entre as 
necessidades de diferenciação e a capacidade do 
Estado de sustentar novos órgãos, de modo a no 
momento próprio, ser capaz de dinamizar e 
aperfeiçoar determinada actividade, sem asfixiar o 
conjunto. 


E é a ssim que, por decisão do Comité Central 
do MPEA-Partido do Trabalho, foi criada a 
Secretaria de Estado da Cooperação, hoje 
preenchida com o seu responsável, para atender a 
um dos aspectos mais importantes do nosso 
desenvolvimento — a cooperação. 


A República Popular de Angola, país que 
progura sair do subdesenvolvimento, tem já sobre o 
seu território, milhares de assessores e cooperantes 
que prestam ajuda ao Povo angolano nos dominios 
técnico, económico, cultural e outros, 


O acolhimento e distribuição desses 
cooperantes pelos diversos sectores tem sido feito 
por diversos Ministérios, que também se ocupam 
do seu controlo e da satisfação de algumas das 

“exigências individuais, apresentadas para tornar a 
sua actividade útil e corresponder aos objectivos da 
cooperação. Ao preceder-se assim, não pode deixar 


“de verificar-se lacunas mais ou menos acentuadas, 


que abrangem os domínios da habitação, da 


como parte do desenvolvimento 


alimentação, transporte e condições de trabalho, 
de recreio e descanso, e mesmo de assistência 
médica, que se não atingem nível satisfatório, 
repercutem-se fatalmente no rendimento e podem 
até afectar o estado moral, o entusiasmo e 
dedicação à obra generosa que lhe fora confiada na 


construção das bases humanas e materiais de um 
novo país. 


DURANTE ANOS 
PRECISAREMOS 
DA COOPERAÇÃO 


Tanto mais que a cooperação acompanhará a 
dialéctica do desenvolvimento; e a formação de 
quadros nacionais, necessariamente lenta, não 
poderá, durante largos anos, 
cooperação internacional. 


A determinadas formas de cooperação e de. 


equipamento, será preciso, a cada instante, fazer 
evoluir para formas mais perfeitas e mais seguras. 
A uma técnica e a uma tecnologia determinadas, 
será preciso progressivamente . substituir por 
técnicos e tecnologias superiores. Feito o 
desenvolvimento por etapas, a cada uma delas 
seguir-se-á processo da consolidação para atingir 
etapa superior. Para o realizar há que entender a 
cooperação internacional como parte do 
desenvolvimento nacional. O organismo criado 
para a cooperação é portanto um instrumento do 
Governo revestido de carácter perene. 

A qualidade da cooperação é um outro factor 
importante, do ponto de vista político, ideológico e 
técnico. Ela deve contribuir para a evolução de 
Angola para o socialismo, portanto para o 
equipamento técnico e espiritual convergindo para 
os objectivos da Revolução. 

A coordenação desta Secretaria é confiada 
hoje ao camarada Benvindo Pitra, que teve 
anteriormente a responsabilidade de um Ministério 
dos mais dificeis. 

Ao conferir-lhe posse do novo cargo, estou 
seguro de que o exercerá com eficácia e 
dinamismo, de modo a manter o equilíbrio entre a 
necessidade e a capacidade, com a consciência de 
dirigir um sector de que depende em boa parte, o 
desenvolvimento da Nação e portanto, o progresso 
e o bem-estar de todas as camadas sociais do nosso 
povo. Felicito-o desejando-lhe sucessos na nova 
função. 

A Luta Continua 
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27:SESSÃO ORDINÁRIA 
“DO CONSELHO DA REVOLUÇÃO 


| O Conselho da Revolução esteve reunido, no 
diá 26/5/78, no Estúdio do «10 de Dezembro», em 
Luanda, sob a presidência do Camarada Agostinho 
Neto. Durante os trabalhos, foram aprovadas as leis 
sobre os «Crimes contra a Segurança do Estado, 
sobre o Tribunal Popular Revolucionário, sobre o 
Imposto de Resistência Popular e sobre o Divórcio. 
Entre outras decisões, foi ainda instituída a Secre- 
taria de Estado da Ordem Interna. 


Por outro lado, o Conselho da Revolução tornou 
públicas duas importantes declarações políticas. 
Numa, faz alusão ao aniversário da tentativa de golpe 
fraccionista de 27 de Maio de 77, evocando a meméó- 
ria dos heróis tombados e apoiando as medidas 
tomadas para neutralizar totalmente os traidores. 


Noutro documento, é feita uma análise da situa- 
ção político-militar no nosso continente e especial» 
mente na África Central e Austral, e denunciados os 
planos imperialistas que visam, como se afirma, di- 
vidir a OUA, fazendo aliar uma parte de África ao 
imperialismo, e isolar o continente dos países socia- 
listas e em especial, da União Soviética e de Cuba. 
Daí que o Conselho da Revolução exorta os órgãos 
do Estado a reforçarem a capacidade defensiva do 
País, a reforçar a unidade das forças progressistas 
e africanas e da própria OUA e a estreitar a união 
com os países socialistas. 


Publicamos, nesta edição, o texto integral dos 
documentos aprovados. 


COMUNICADO OFICIAL | 


«Realizou-se em 26 de Maio de 1978, a 27: 
Sessão Ordinária do Conselho da Revolução. 


No início, foi rendida sentida homenagem os 
militantes exemplares e combatentes heróicos assas- 
sinados pelos fraccionistas em 27 de Maio de 1977. 


O Conselho da Revolução aprovou leis sobre os 
«Crimes contra a Segurança do Estado, sobre o Tri- 
bunal Populgr Revolucionário, sobre o Imposto de 
Resistência Popular e sobre o Divórcio. 


Aprovou ainda a Lei instituindo a Secretaria de 


«No dia 27 de Maio de 1977, um grupo de frac- 
cionistas aventureiros, utilizou a força para tentar 


COMUNICADO SOBRE O 27 DE MAIO | 


mudar a direcção do País, destruindo os organismos 
do MPLA e as instituições do Estado, e assass far 
os seus principais responsáveis. 


Nesse mesmo dia, o mesmo grupo, dirigindo a 
acção violenta contra o nosso Movimento, contra o 
Presidente da República e contra o Governo, assas- 
"sinou brutalmente os camaradas: Comandante 

Dangereux; Comandante Nzanji: Major Saidy Min- 
gas;Comandante Eurico; Comandante Bula; e os 


- 


Estado da Ordem Intema, criou a moeda de Vinte 


Kwanzas, e aprovou as Orientações Fundamentais 
para o Sistema Salarial. 


Ao analisar a situação do País e em cada pro- 
víncia, o Conselho da Revolução manifestou a sua 
preocupação pela intervenção de forçad armadas na 
República do Zaíre e pelas provocações contra a 
República Popular de Angola feitas, imediatamente, 
após ja agressão sul-africana contra o nosso País. 


Secretaria do Conselho da Revolução, em Luan- 
da, aos 26 de Maio de 1978». 


camaradas Garcia Neto, Hélder Neto, Cristino San- 
tos e Rodrigo Quintino. 


A partir desse dia, pela acção patriótica do 


Povo e pela prontidão dos organismos de Seguran- ob 


e de Defesa, foi detectada e neutralizada a maior 
parte dos fraccionistas activos. ; 


O Concelho da Revolução, ao evocar esta ' 
gina triste da história da luta do povo ang” 
pela sua independência e pela transfor 
revolucionária do país, recorda as circunstê 


tornaram possível essa acção, as suas consequên- 
cias e a memória dos heróicos combatentes tom- 
- bados: 


Durante a luta de libertação, o MPLA desen- 
volveu-se desigualmente no país, dadas as condi- 
pi) ções de repressão colonial-fascista que prevaleciam 
q e assim, surgiram vários grupos de patriotas, se- 
gufido rumos diferentes e tendo objectivos tam- 
bém diferentes. Para o MPLA, o essencial era à 
independência e em tomo desta ideia se forjou a 
UNIDADE; 


Com a vitória sobre o colonialismo português, 
alguns desses grupos emergiram, lutando entre si, 
para tentar predominar no seio do MPLA e portanto 
no país. Face à acção do Comité Central do MPLA, 
esses grupos dissolveram-se e alguns, de cariz 
ultra-esquerdista, ligados a organizações estrangei- 
ras, mergulharam numa clindestinidade divisionis- 
ta, para mobilizar as massas, so som de falaciosa 
demagogia. 


O Povo deve manter-se mobilizado para 
reforço da Unidade Nacional Defesa do 
País e da Revolução 


«A República Popular de Angola constata, com 


muita , à evolução ta situação política e 
militar na África Central e Austral. 


Enquanto os povos do Zimbabwe e da Namíbia 
se batem, de armas na mão, pela sua independência, 
contra os agressores racistas da chamada Rodésia e 
da África do Sul; enquanto na própria República da 
África do Sul se bate a população negra pelo exer- 
cício pleno dos seus direitos; enquanto o Povo da 
República Árabe Sariana Democrática se bate pela 
“Concretização e salvaguarda da Independência nacio- 
nal e o da Etiópia consolida um processo revolucio- 
nário, em marcha, assiste-se a uma 
do intervencionismo imperialista, encabeçado pelos 
Estados Unidos, pela França, e a África do Sul, em 
E ração com 00 um 


Além da presença permanente de tropas fran- 
cesas no Senegal, a intervenção militar francesa é 
um facto no Chade, na República Árabe Sariana De- 
10 — mocrática e, recentemente, no Zaire, 


a A intervenção na República do Zaire praticada 
* espectacularmente, por contingentes militares, no- 
- meadamente dos Estados Unidos da América, da 
'* França, da Bélgica e de Marrocos, com o pretexto 
-* racista de proteger os europeus, bloqueados em Ko- 
lwezi, pelos oponentes do regime de Mobutu cons- 
titui mais uma séria ameaça à paz no continente. 


A acusação feita a países progressistas de Áfri. 


E” 
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Foi necessário extirpar o fraccionismo dentro 
do MPLA para que a Revolução continuasse, Não 
houve tolerância em relacção aos criminosos, e foi 
impedido o desenvolvimento da sua desagregadora 
acção. 


Os heróicos militantes tombados, são figuras 
que ficarão para sempre na memória da nação, 
engrandecidos pelos actos revolucionários que 
caracterizaram as suas vidas de combatentes. 


O Conselho da Revolução da República Popu- 
lar de Angola, rende homeinagem sentida à sua 
memória, e condena mais uma vez o fraccionismo 
criminoso que pretendia levar o país para objectivos 
contrários aos do Povo angolano, em particular 
aos das suas camadas mais exploradas. 


A Luta Continual 


A Vitória é Certal 


DECLARAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO POLÍTICO-MILITAR 
NA AFRICA CENTRAL E AUSTRAL 


ca e a países socialistas, especialmente contra a 
União Soviética, Cuba, Argélia, Líbia, Zâmbia e An- 
gola, de terem planeado, alimentado e dirigido as 
acontecimentos no Shaba, é uma vergonhosa mano- 
bra para legitimar a recolonização do Zaire, salvar, 
uma vez mais, O regime vigente jno pais e desviar 
a atenção da recente e criminosa agressão contra 
a República Popular de Angola. 


A República Popular de Angola não participou, 
de modo algum, nos recentes acontecimentos do 
Shaba. No entanto, por elementar dever humanitário, 
o nosso país não poderá deixar de acolher, no seu 
território, aqueles que aqui desejem livremente refu- 
giar-se, por se sentirem perseguidos na sua própria 
terra. Todo e quaquer refugiado permanecerá, em An- 
gola, até decidir o regresso à sua pátria ou escolher 
outro país da sua preferência. - 


A Repúbrica Popular de Angola sofreu, no dia 4 
de Maio deste ano e nos dias seguintes, uma violenta 
agressão por parte das forças militares da África do 
Sul, Durante o ataque, cerca de mil namibianos e . 
angolanos foram vitimados, entre os quais mais de 
seiscentos, homens mulheres e criancas, refugiados 
da Namíbia. 


Os mesmos países — e até alguns africanos — 
que se preocuparam com o destino dos europeus, em 
Kolwezi, não se comoveram com a morte de mais 
de seiscentos africanos em Kassinga, e preparam 
planos para prosseguir os seus ataques contra a 
República Popular de Angola quer directamente, quer 
er e abastecendo grupos contra-revolucioná-. 

os. ] 


A partir da Namíbia, os bandos de fantoches 
treinados, armados e abastecidos pelas forças 


Ea 


são 
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regulares da África do Sul para tentarem desestabili- 
zar o regime revolucionário angolano e impedir a sua 
evolução rumo ao Socialismo. A partir do Zaire ou- 
tros grupos fantoches são treinados, armados e 
abastecidos com o mesmo fim, 


A sinistra política exterior da China dá todo o 
seu apoio às iniciativas imperialistas, fomecendo ar- 
mas ao Zaire e aos fantoches angolanos, com o fim 
de tentar destruir as conquistas revolucionárias do 
nosso Povo. 


A condenação unânime da agressão sul-africa- 
na contra Angola, pelo Bureau de Coordenação dos 
Países Não-Alinhados e pelo Conselho de Segurança 
da ONU não impedirá, porém, que novos planos de 
ataque do imperialismo continuem a ser gizados e 
postos em prática como atestam recentes e amea- 
cadoras declarações de proeminentes individualida- 
des da administração Carter. 


A sucessão de todos estes factos tem a finali- 
dade de provocar efeitos políticos e militares, Por 
um lado, dividir a QUA, na base da defesa do capi- 
talismo e do neocolonialismo, fazendo aliar uma par- 
te de África aos desígnios do imperialismo e às suas 
agressões armadas contra os países progressistas. 
Por outro lado, pretende-se isolar a África separan- 
do-a dos países socialistas, muito especialmente da 
União Soviética e de Cuba, para melhor e mais fa- 
cilmente a tornar dócil aos interesses da reacção 
euro-americana. 


O Conselho da Revolução da República Popu- 
lar de Angola, seguindo as resoluções do | Congres- 
so do MPLA - Partido do Trabalho e do seu Comité 
Central, aprova as medidas tomadas para a defesa 
do País e exorta os organismos competentes a; 


1.º — Reforçar a defesa militar do País. Intensi- 
ficar e acelerar a organização e equipamento das For- 
ças Armadas e de Segurança, assim como das orga- 
nizações paramilitares. 


2.º — Colocar os recursos económicos, ainda 
mais, ao serviço da defesa da Revolução. 


3.º— Combater com maior vigor qualquer ten- 
tativa de contra-revolução interna. 


4.º — Procurar estreitar, ainda mais, os laços de 
solidariedade e cooperação entre os países progres- 
sistas de África. 


5.º — Lutar pela unidade no seio da OUA e pela 
intensificação da luta armada contra os regimes ra- 
cistas e minoritários e contra o neocolonialismo e o 
imperialismo. 

6.º — Estreitar, dia a dia, os laços de solidarie- 
dade e de cooperação com os países socialistas e, 
especialimente, com a União Soviética e Cuba. 


O Conselho da Revolução da República Popular 


de Angola apela ao Povo Angolano para que, como 
nas duas recentes guerras de libertação nacional, se 
mantenha inteiramente mobilizado para o reforço da 
unidade nacional para a defesa do País da sua integri- 
dade territorial e da Revolução. 


A Luta Cciitinua | 
A Vitória é Certa! 


26 de Maio de 1978. 


MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL 


ORDEM DE SERVIÇO N.º 5/SCC/78 


1. Por decisão do BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL.DO MPLA — 
PARTIDO DO TRABALHO, de 31 de Maio de 1978, são nomeados para os Departa- 
mentos do Comité Central os seguintes Camaradas : 


— AUGUSTO LOPES TEIXEIRA — Director do Departamento de Reconstru- 


ção Nacional 


— GABRIEL LEITÃO —. Director do Departamento de Administração e Finanças 
— JOÃO JOB — Director da Secretaria do Comité Central 
— JOAQUIM DA SILVA MATIAS — Director do Departamento de Educação, 


Cultura e Desportos 


— LUÍS FILIPE DA FONSECA SOTTO MAYOR PIZARRO — Director do De- 
partamento de Educação Política e Ideológica 


2. Os referidos Camaradas entram imediatamente em “exercício das suas 
funções, devendo proceder-se à tomada de posse. 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA — PARTIDO DO TRABALHO 


SECRETARIA DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA — PARTIDO DO TRABALHO E + 
em Luanda, aos 1 de Junho de 1978 «ANQ DA AGRICULTURA». 
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Dia iai rr Criança 


a Juventude, em geral, não aprecia muito e por isso, que à 
Juventude do Partido cabe um papel importante nesse aspecto. 
A juventude deve sensibilizar os jovens para que dediquem à 
criança grande parte da sus atenção. A Juventude tem a 
responsabilidade da OPA-Organização do Pioneiro Angolano, 
e, através da OPA, a Juventude não só poderá enquadrar as 


| 
que a criança dé tudo o que tem de melhor. 
Hj A Mulher Angolana caberá, particularmente, a torci de se 
| “debruçar sobre o problema das crianças de mais tenra idade, o 
problema das creches, o problema dos jardins infantis. 
é * E necessário educar. É necessário criar centros de formação 
y “das mulheres para que elas possam ocupar-se de educar, de 
t guardar os bébés é as crianças mais novinhas, que não podem 
E estar com as mães nos seus locais de trabalho. 
mi Hoje, Dia Mundial da Criança, nós temos também que 
pensar nas crianças que, em alguns países, vivem aínda 
momentos dificeis. Temos o caso das crianças do Zimbabwe, 
das crianças da Namíbia, das crianças da África do Sul, das ' 
crinaças do Sahara, das crianças que, em todo o mundo, 
na África, na Ásia, na América, e na Europa ainda não bene- 
ficiaram da atenção dos mais velhos, ainda sofrem dis-' 
criminações, sofrem os efeitos das guerras de Libertação. Não 
4 são algumas delas filhos dum Pais Independente, esta é a 
grande felicidade que a criança angolana já tem, é que con- 
quistou até com o seu próprio esforço. Nós recordamos aqui o 
esforço dos valorosos pioneiros, que durante as duas guerras 


(Conclusão de pág. 10) 


Pronincitio, pola, debficdade, ou imeero, inexistência 
da sua estrutura; 


b) — Fraca articulação com o aparelho de Es- 
consequentemente, insuficiente acompanha- 


c). — Caracterização da actual fase como a de 
montagem das estruturas provinciais do DRN. 


4 — Passando so ponto 2 da Ordem de Traba- 


É + o (Conclusão da página 265) 


o mento das resoluções do | Congresso do MPLA 
a -€ das palavras-de-ordem do Partido. 


Neste contexto, a Comissão Nacional de Rees- 
- truturação da JMPLA faz seu o apelo do Conselho 

- da Revolução e chama para ele, a atenção de todas 
“as direcções da JMPLA, dos membros da Juventude 
- do Partido e de toda a Juventude Angolana — ope- 


em geral, «... para que, como nas duas recen- 
“ras de libertação nacional, se mantenha in- 
* mobilizada para Q reforço de Unidade 


algumas 
vÍncias, resultante nomeadamente da falta de qua- 


" rária, camponesa, combatente, estudantil e trabalha-. 


de libertação sempre ao lado dos mais velhos, nãohesitaram em 
colaborar e contribuir para acelerar a luta de Libertação. Mul- 
tos desses pioneiros, como o Gangulsa, como o Zeca tombaram, 
tombaram e permanecem na nossa memória como heróis dos 
Rr nsiand Mal adiar Agra r ty quarenta 
dia 1º, de Dezembro como o Dia do Pioneiro Angolano 

esperamos que com esta mobilização feita, em torno 
Mundial da Criança, o nosso Dia do Pioneiro, o 


a 
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Criança, vamos trabalhar para que, em Angola, esse ano possa 


responsáveis dos Ministérios, das Secretarias de Estado, das 
Organizações de Massas e de todos os sectores infantis que 
têm a seu cargo o estudo do problema da criança. : 


os homens transmitem às crianças. Devemos trabalhar para 
que a educação, que no posar cimeira af 


Meira Revolução, .possa rapidamente benefiéjar as nossas 
Crianças. 


Vamos preparar o faruro; para” v68 crianças de Angola. 
Vamos criar um mundo de paz, um mundo de felicidade para 
contribuição de uma Angola próspera, forte e socialista”, 


1º REUNIÃO NACIONAL DO D.R.N. 


bre a dificuldade da sua aplicação em 


MENSAGEM DA JMPLA- JUVENTUDE DO PARTIDO 


Nacional, para a defesa do País, da sua integridade 
territorial e da Revolução» 


De Cabinda ao Cunene contra o imperialismo, 
pela Paz e a Amizade : 


Viva a Unidade Nacional | 


Viva o Comité Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho | | 


Viva o Camarada Presidente Agostinho Neto! ' 
A Luta Continua ! À Vitória é Certa» ; 


“Os 
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, HORIZONTAIS : 1 — Pronome 2 — 3 — Parte da 
PASSATEMPO frente de um barco. 4 — Ditongo (plural); 5 — Sím- 
bolo químico do rádio; rio de Angola 6 — Correcto. 

é 7 — Centro superior de ensino. 8 — Tal e qual; grito 
9 — Aquilo que a RPA é em África relativamente a 

PALANRACURUZADAS Revolução. 10 — Construímos 11 — Um dos meses 
do ano; Simbolo químico do níquel; Preposição 12 — 


“Tesouro; cruz usada pelos fascistas hitlerianos. 13 — 
45639 9440414143 Kis 167? Prefixo designativo de negação; Parte inferior da 


1 perna; volumes que compõe uma obra. 14 — Meio 
TO 'de intercomunicação (abreviatura); organização dos é 
3 países produtores de petróleo. 15 — Substância pul- 
verizada; um dos períodos do dia; objectivo que atrai 
4 outros. — 16 Oferece; alimentar; zumbir. 17 — Gar- 
ó galha;serenar. 18 — Provincia da Etiópia (ao norte) 
6. 19 — País africano. 
t 
& H VERTICAIS: 2 — Cobrir; fique quieto 3 — 
q E] amplo movimento desencadeado pelo MPLA a partir 
de 1972 nas frentes Leste e Norte; andar. 4 — Pro- 
* nm nome (plural); ligargo que respiramos. 5— Ilha do Me- 
diterrâneo. 6 — Televisão; coordenar 7 — (Coloca; 
2 E] caminho de ferro (abriviatura); relate. 8 —- Um dos 
13 Pal símbolos da nação; quatro vogais. 9—Canal artificial 
4 E e geunicação dt: [o) a) po ga e o mar 
ermelho; nação. +— Troiano, — Descansou; 
4s “+ | E Mar uma das organizações que integra a frente patrió- 
wLI LILI TR tica do Zimbabwe 12 — Agradávél, ditongoso contrá- 
à EN mB rio de melhor. 13-—Conjunto de leis ou princípios que 


regulam certa ordem de fenómenos; consoantes con- 
secutivas 14 — Reflexão do som; vira. 15 — Con- 
certeza. 16 — Rua sem saída 17 — No entanto, 


Conhecer ÁFRICA 


FAÇA CORESPONDER OS NÚMEROS E AS 
LETRAS 


PAISES 


CAPITAIS 
A — Costa do Marfim 1 — laundé o () 
B — Tchade 2 — Acraa O O 
C — Gana 3— Fort Lamy O ! 
D —; Camarões 4 -— Abidjan 
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FOTO HISTÓRICA 
Leitura da Proclamação da Independência, a 11-11-75, 
- feita pelo Camarada Presidente Agostinho Neto 
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